
Muito 
álcool, 

drogas e 
pancadaria

Pelo bem-estar da 
população idosa

"CLUBE DA LUTA" 

Projeto Avóz dos Tambores promove o 
envelhecimento ativo e a inclusão para quem tem 

mais de 60 anos por meio de oficinas de percussão ›4

Novos vídeos obtidos de forma exclusiva pela 
reportagem do JBr mostram que, durante as lutas 
clandestinas promovidas por menores de idade, 

casa no Lago Sul também ficava repleta de bebidas 
alcoólicas e substâncias durante os encontros. 
Caso é acompanhado pelo Conselho Tutelar. ›2

BRB anuncia novas medidas 
para tentar cobrir rombo 
provocado pelo Master

Tributo visual e 
interpretação magnífica

Assembleia de acionistas aprovou ontem o aumento de capital de até R$ 
8,8 bilhões da instituição financeira de Brasília, o que abre espaço para 
aportes do GDF. Além disso, o presidente do banco estatal, Nelson de 
Souza, anunciou a captação de R$ 3 bilhões por meio da venda de um 
título de renda fixa com garantia do Fundo Garantidor de Créditos. ›3

Cinebiografia de Michael Jackson chega hoje aos cinemas. 
Filme agrada, mas se omite diante das polêmicas do astro. ›15

Na quarta reportagem da série 
em homenagem aos 66 anos de 
Brasília, o JBr conta como foi, em 
1989, a primeira eleição direta para a 
Presidência após 21 anos de ditadura 
militar. E uma curiosidade: na capital, 
o petista Lula teve muito mais votos 
do que Fernando Collor, o "caçador de 
marajás", que acabou sendo escolhido 
como o novo chefe da nação. ›5

Junto com todo o país,   
brasilienses elegem o seu  
presidente civil
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A partir da 
promulgação da 
Constituição, 
em 1988, 
Brasília se 
tornou um 
núcleo com 
voz política; no 
ano seguinte, 
nova votação 
consolidaria o 
papel eleitoral 
do DF

40 ANOS DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DE BRASÍLIA

Ronaldo Caiado, então 
fundador da poderosa 
União Democrática 
Ruralista (UDR), também 
concorreu à Presidência 
no pleito de 1989. Assim 
como Lula, ele poderá 
estar de novo nos 
palanques de Brasília 
deste ano, caso tenha 
sua pré-candidatura 
confirmada pelo PSD.

MONICA VARELLA/AE

MÔNICA ZARATTINI/AE

“Foi outro ponto de redenção. Não 
foi apenas uma eleição, foram anos, 

todo um desdobramento. Teve a 
eleição da Constituinte, depois 
a própria Constituinte e depois 
a eleição presidencial. Era uma 

sequência de marcos históricos.”Yesmin Sarkis, psicanalista

40 ANOS DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA
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Novos registros 
mostram jovens em 
ambiente nocivo, 
sem nenhuma 
supervisão 
GABRIEL RESENDE E 
ISABELE MENDES
redacao@grupojbr.com

As chamadas “regras do 
Clube da Luta” ficaram 
conhecidas mundialmente 

a partir do filme "Clube da Luta", 
que tem Brad Pitt como protago-
nista. Na história, um grupo de 
homens se reúne para confron-
tos físicos clandestinos, seguindo 
códigos próprios que, na ficção, 
funcionam como uma crítica à 
sociedade, à masculinidade e ao 
comportamento de consumo.

A primeira regra é não falar 
sobre o Clube da Luta. A segunda 
regra é NÃO falar sobre o Clube da 
Luta. Na prática, porém, a realidade 
observada no Lago Sul, em Brasília, 
está longe de qualquer controle ou 
reflexão proposta pela obra.

Novos vídeos obtidos com exclu-

sividade pelo Jornal de Brasília 
mostram adolescentes entre 15 e 
19 anos envolvidos em lutas clan-
destinas marcadas por consumo 
de álcool, drogas e uma escalada 
de violência sem qualquer tipo de 
supervisão.

A s  i m a ge n s  re ve l a m  u m 
ambiente nocivo: plateia incenti-
vando agressões, uso de maconha, 
cigarros eletrônicos e bebidas 
alcoólicas. Sem regras claras, sem 
proteção e sem estrutura mínima 
de segurança, os confrontos se 
assemelham a verdadeiras rinhas 
humanas.

Além das brigas, a apuração do 
JBr aponta que os próprios adoles-
centes promoviam os confrontos 
nas redes sociais. As lutas eram 
divulgadas com informações como 
peso, altura e suposta experiência 
em combate.

Também há relatos de cobrança 
de ingressos para participação e 
acesso ao evento, com valores de 
R$ 30 para homens e R$ 25 para 
mulheres.

Em um dos trechos mais assus-
tadores, um espectador grita para 
que um dos lutadores aplique um 
“bate-estaca”, golpe considerado de 

Vídeos 
mostram 
os jovens 
consumindo 
cigarros, vapes 
e bebidas 
alcoó  licas 
no ambiente 
onde ocorrem 
as lutas 
clandestinas
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Drogas e violência 
desenfreada

altíssimo risco. Especialistas aler-
tam que a manobra pode causar 
lesões graves na coluna, com pos-
sibilidade de danos permanentes. 
A técnica, inclusive, é proibida em 
diversos campeonatos de jiu-jítsu 
justamente pelo potencial de cau-
sar sequelas irreversíveis.

O caso foi revelado pelo Jornal 
de Brasília na edição do dia 20. A 
última luta foi registrada no sábado, 
dia 18, em uma casa localizada na 
QI 17 do Lago Sul. Segundo informa-
ções obtidas pela reportagem, essa 
foi a terceira edição do evento.

Conselho Tutelar
O caso passou a ser acompa-

nhado pelo Conselho Tutelar do 
Distrito Federal, que deve apurar a 
possível participação ou incentivo 
de adultos nas atividades. Medidas 
previstas no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) podem ser 
aplicadas.

Apesar da repercussão, a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
não quis se manifestar sobre a 
investigação. Ainda assim, poli-
ciais da 10ª Delegacia de Polícia do 
Lago Sul estiveram no local após as 
denúncias.

"CLUBE DA LUTA" NO LAGO SUL

DÉBORA OLIVEIRA
redacao@grupojbr.com 

Pelo menos oito famílias teriam 
vivido momentos de tensão e inse-
gurança durante os atendimen-
tos realizados na noite do último 
domingo, no Hospital Brasiliense, 
na Asa Sul, envolvendo o médico 
pediatra Júlio César de Sousa Frei-
tas. Segundo os relatos, o profissio-
nal teria apresentado comporta-
mento considerado inadequado 
durante as consultas, o que gerou 
preocupação entre os pacientes 
que buscavam atendimento emer-
gencial para crianças.

Entre os casos, está o de Mar-
cos Henrique Matos Andrade, 
de 36 anos, que procurou a uni-
dade de saúde com a filha recém-
-nascida, de apenas 25 dias. “Na 
madrugada do dia 19, levei minha 
filha na emergência do hospital 
porque ela estava com secreção 
no nariz, um quadro leve de res-
friado”, contou o pai da neném. 

Segundo Marcos Henrique , 
havia três médicos de plantão. 
No entanto, a família optou por 
ser atendida por Júlio César, que 
já havia consultado a neném nos 
primeiros dias de vida. “Come-
çamos observar um pouco de 
tumulto na emergência. Outros 
pais que saíam da consulta já 
relatavam que ele estava demons-
trando um comportamento alte-
rado. Quando entramos para 
receber o atendimento, obser-
vamos que de fato ele estava visi-
velmente fora de si. Tinha tiques 
nervosos e até mesmo chegou a 
cochilar durante a consulta”, diz 

Famílias relatam 
comportamento 
alterado de pediatra

TRANSTORNO EM EMERGÊNCIA

Marcos Henrique. 
Ainda de acordo com o relato 

feito ao Jornal de Brasília, o 
médico chegou inclusive a recei-
tar um remédio de dermatite 
adulta, que não tinha relação 
alguma com os sintomas da 
recém-nascida. 

Uma mãe, que preferiu não ser 
identificada, relatou que viven-
ciou uma péssima experiência. 
De acordo com ela, o médico 
fazia a mesma pergunta diversas 
vezes, como se não estivesse pres-
tando atenção. “Para completar 
tudo, ele nem conseguia digitar 
direito no computador. Aquilo 
me deixou extremamente des-
confortável e insegura, porque 
eu precisava de um atendimento 
sério para o meu filho”, disse. 

Diante da situação, a Polícia 
Militar foi acionada. Ao JBr, a 
corporação informou que, como 
não houve interesse das partes 
em registrar denúncia formal 
junto à Polícia Civil, a ocorrência 
foi resolvida no local. “A coorde-
nação da unidade de saúde foi 
orientada a adotar os procedi-
mentos administrativos cabíveis”, 
disse a PMDF em nota. 

À reportagem, o hospital 
lamentou o ocorrido e reafirmou 
seu compromisso com um aten-
dimento humanizado, seguro e 
de qualidade a todos os pacientes.  
Em nota, "esclarece que, ao tomar 
conhecimento da situação, a ins-
tituição adotou as medidas cabí-
veis, incluindo o afastamento 
imediato do profissional, assegu-
rando a continuidade dos atendi-
mentos".

Segundo 
relatos, 
médico 

chegou a 
cochilar 
durante 

uma das 
consultas

MATERIAL CEDIDO AO JORNAL
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O presidente do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, afirma que o 
banco captou R$ 3 bilhões por 
meio da venda de um título de 
renda fixa com garantia do Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC).

Chamado de DPGE (Depósito a 
Prazo com Garantia Especial), esse 
título auxilia instituições finan-
ceiras de porte pequeno e médio a 
captar recursos. Os compradores 
costumam ser gestoras de recur-
sos dedicadas a administrar patri-
mônios e fundos de investimento.

As regras e os limites para a 
emissão do título estão previstos 
em resolução do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), de 2013, que 
trata do regulamento do FGC.

Souza disse à reportagem que 

Para dar "fôlego" ao banco
os recursos deram fôlego de liqui-
dez ao banco junto com a opera-
ção fechada recentemente com a 
Quadra Capital. Souza explicou 
que a captação desses recursos 
funciona, na prática, como se fosse 
uma venda de um CDB (Certificado 
de Depósito Bancário), que tam-
bém tem garantia do FGC.

"O FGC já está ajudando porque 
nós fizemos um DPGE, que é um 
depósito especial, com taxas de juros 
melhores", disse o executivo. "Eu já 
estou em tratativas bem adiantadas, 
por exemplo, com o FGC. Contrata-
mos um adviser [empresa que dá 
aconselhamento para a tomada de 
decisão estratégica], que está traba-
lhando isso diariamente lá", disse o 
presidente do BRB.

Segundo ele, o ex-governador do 
DF Ibaneis Rocha fez um pedido 
de R$ 4 bilhões e a atual gover-
nadora, Celina Leão, demandou 
mais R$ 2,6 bilhões ao FGC. Para 
o capital, o BRB também trabalha 
com a criação de fundo de investi-
mento imobiliário, com imóveis do 
governo do DF, e a venda de uma 
subsidiária do BRB.

Pelo cronograma do BRB, o 
aporte, chamado tecnicamente 
de integralização de capital, terá 
que ser feito até o dia 29 de maio. 
"Vamos abrir um prazo para os 
acionistas se manifestarem. Vai 
ter um prazo para que eles inte-
gralizem para que eles não sejam 
diluídos [na operação de aporte de 
capital]." (Da Folhapress).

A Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) tinha, até 
o fechamento desta edição, dois 
votos para manter a prisão do 
ex-presidente do BRB Paulo Hen-
rique Costa, decretada na semana 
passada pelo ministro André 
Mendonça. O julgamento ocorre 
em plenário virtual e se encerra 
na sexta-feira.

O ministro Luiz Fux seguiu 
o relator. Até a noite de ontem 
ainda faltavam votar os ministros 
Kassio Nunes Marques e Gilmar 
Mendes. O ministro Dias Toffoli 
não participa do julgamento, pois 
se declarou suspeito de julgar pro-
cessos relacionados à investigação 
do Banco Master.

O ministro informou a colegas 
que tomou a decisão para evitar 
questionamentos sobre sua atu-
ação, devido aos negócios feitos 
pela empresa de sua família com 
um fundo controlado pelo Master.

Em seu voto, Mendonça reitera 
os termos da decisão que autori-
zou a prisão e diz que a medida 
é fundamental para "resguardar 
a ordem econômica, a instru-
ção criminal e a aplicação da lei 
penal". Fux não apresentou voto 
escrito, apenas seguiu o relator.

Costa é investigado no âmbito 
da operação Compliance Zero, 
que investiga irregularidades 
na atuação do BRB para com-
prar o Master, do empresário 
Daniel Vorcaro, que também 
está preso e negocia acordo de 
delação premiada.

O ex-presidente do BRB é sus-
peito de corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro. Segundo as 
investigações, ele teria ocultado 
seis imóveis recebidos como pro-

STF analisa prisão 
pina, quatro em São Paulo e dois 
em Brasília, avaliados em R$ 146,5 
milhões, dos quais cerca de R$ 
74,6 milhões já teriam sido pagos.

O advogado Cléber Lopes, que 
faz a defesa de Costa, disse que 
seu cliente não praticou crime 
algum e que a prisão realizada foi 
um exagero por parte da Justiça. 
"A defesa continua firme na con-
vicção de que o Paulo Henrique 
não cometeu crime algum", disse.

Ao longo da investigação, Paulo 
Henrique Costa costumava argu-
mentar que nenhuma decisão foi 
individual dentro do BRB e que 
os instrumentos usados na com-
pra de carteiras de crédito são 
comuns no mercado.

Troca de advogado
Preso no Complexo Penitenci-

ário da Papuda desde a semana 
passada, Paulo Henrique Costa 
decidiu trocar sua equipe de 
defesa, em um indicativo de que 
pode assinar um acordo de cola-
boração premiada.

Até então, Costa era defendido 
pelo advogado Cléber Lopes, que 
é próximo do ex-governador Iba-
neis Rocha (MDB) e foi advogado 
dele no processo relativo aos 
ataques de 8 de Janeiro. Agora, 
o executivo será defendido pelos 
advogados Eugênio Aragão e Davi 
Tangerino.

  A troca foi concretizada nessa 
quarta-feira. Questionado se Costa 
pretende assinar um acordo de 
colaboração premiada, Aragão 
afirmou que ainda não havia 
conversado com ele. "Ainda não 
sei [se ele vai assinar um acordo]. 
Não conversei com o cliente ainda", 
afirmou à reportagem.

BRB aprova aumento de capital
Acionistas acataram 
ontem montante de 
até R$ 8,8 bilhões 
para manter a solidez 
da instituição
LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com

A assembleia geral do Banco 
de Brasília (BRB), realizada 
na manhã dessa quarta-

-feira, aprovou o aumento de capi-
tal da instituição em até R$ 8,8 
bilhões. A decisão busca cobrir o 
rombo causado por transações 
fraudulentas com o Banco Master. 

Votaram pela aprovação o GDF, 
que possui fatia de 56,48% das 
ações ordinárias do BRB, e o Insti-
tuto de Previdência dos Servidores 
do Distrito Federal (Iprev-DF), com 
18,73%. Já a Associação dos Funcio-
nários Aposentados e Pensionista 
do BRB (ANEABRB), com 13,55%, 
foi contra a proposta. 

A decisão favorável contou com 
votos de 84,73% do total (mais de 
240 milhões de ações ordiná-
rias), contra 15,27% pela rejeição 
(superior a 43 milhões de ações 
ordinárias).

Atualmente, o capital social do 
BRB é de R$ 2,344 bilhões. Consi-
derando o valor mínimo, ele subirá 
para R$ 2,88 bilhões. No caso do 
máximo, o capital saltará para R$ 
11,161 bilhões. O banco é organi-
zado sob a forma de sociedade de 
economia mista, de capital aberto, 
e seu acionista controlador é o 
Governo do Distrito Federal (GDF).

O Distrito Federal, porém, não 
tem os recursos necessários em 
caixa para fazer o aporte no banco 
e recorre a um processo de cap-
tação. Em uma das tentativas de 
manter a solidez da instituição, o 
Governo do Distrito Federal  san-
cionou uma lei que autoriza a con-
cessão de imóveis públicos para 

socorro. O montante é fixado em 
R$ 6,6 bilhões em operações de 
crédito com o Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC) ou instituições 
financeiras.

Os acionistas também homolo-
garam a nomeação para o conselho 
de administração do atual presi-
dente do BRB, Nelson de Souza, 
além de Joaquim Lima de Oliveira 
e de Sérgio Iunes Brito.

 Acordo 
Na segunda-feira, o BRB anun-

ciou que assinou um memorando 
de entendimento com a gestora 
Quadra Capital para estruturar 
um fundo de investimento pelo 
qual irá vender ativos que adquiriu 
em operações com o Banco Master.

De acordo com fato relevante 
divulgado pelo banco estatal, 
o valor de referência da opera-
ção, aprovada pelo Conselho de 
Administração, é de R$ 15 bilhões 

– sendo de R$ 3 bilhões a R$ 4 
bilhões à vista e o restante pago 
em “cotas subordinadas do fundo 
de investimento a ser estrutu-
rado para a gestão e monetização 
dos ativos”.

O intuito, segundo o próprio 
banco, é a "alienação dos referidos 
ativos" com o objetivo de fortalecer 
sua estrutura de capital e sua liqui-
dez, bem como aprimorar a gestão 
de seu portfólio, sendo a transação 
etapa relevante no processo de rea-
dequação da Companhia. 

O BRB enfrentou uma nova crise 
de liquidez no início do mês. O pre-
sidente do banco foi a São Paulo 
com a governadora Celina Leão e os 
dois se reuniram com o presidente 
do Banco Central, Gabriel Galípolo, 
e outros representantes do sistema 
financeiro na capital paulista. A pro-
posta apresentada agora já estava na 
mesa e foi levada a Galípolo (Com 
informações da Folhapress).

APÓS ROMBO DEIXADO PELO MASTER

Banco também 
captou R$ 3 
bilhões por 
meio da venda 
de um título 
de renda fixa 
com garantia 
do Fundo 
Garantidor  
de Créditos

PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA
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AVÓZ DOS TAMBORES

A segunda edição do projeto 
Avóz dos Tambores está com 
inscrições abertas no Kanzuá do 
Batukenjé, no Itapoã, e segue até 
o preenchimento das vagas. A ini-
ciativa, realizada com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura do Dis-
trito Federal (FAC-DF), oferece 
oficinas gratuitas de percussão 
voltadas a pessoas com 60 anos 
ou mais e promove o envelheci-
mento ativo por meio da música, 
com impacto direto no bem-estar, 
na saúde e na integração social da 
população idosa.

“O Avóz dos Tambores traduz, 
de forma sensível e concreta, uma 
diretriz importante da política 
cultural do Distrito Federal: reco-
nhecer a pessoa idosa como pro-
tagonista da vida cultural, pro- 

Inscrições abertas em oficina 
de percussão para idosos

movendo acesso, convivência e 
bem-estar por meio da arte. Ao 
apoiar iniciativas como essa, a 
Secec-DF reafirma o compro-
misso com a valorização do enve-
lhecimento ativo e com a cultura 
como instrumento de inclusão 
e fortalecimento comunitário”, 
ressalta o secretário interino de 
Cultura e Economia Criativa, Fer-
nando Modesto.

Para participar, basta compare-
cer ao local e preencher a ficha de 
inscrição. As aulas começaram no 
dia 16 de abril e ocorrem sema-
nalmente, sempre às quintas-fei-
ras, a partir das 15h, com duração 
de 1h30 por encontro. Ao longo de 
cinco meses, serão realizados 20 
encontros. 

Mais do que o aprendizado téc-

nico, a proposta busca estimular 
a expressão artística, fortalecer 
vínculos comunitários e promo-
ver ganhos físicos e emocionais 
por meio da música.

Segundo o arte-educador do 
projeto, Celín du Batuk do Batuke-
njé, na primeira edição a equipe 
realizou diversas conversas com os 
alunos, para que pudessem com-
partilhar experiências de vida.

“O que eles relatam de mais 
transformador na vida deles é que 
se descobrem capazes de aprender 
a tocar instrumentos mesmo após 
os 60 anos. Já, para mim, é trans-
formador estar inserido nesse 
grupo e poder acompanhar essa 
evolução, o brilho nos olhos e os 
sorrisos de cada aluno”, destaca 
Celín (Da Agência Brasília).

Celina lança carretas itinerantes
Intuito é descentralizar 
o ensino e alcançar 
diferentes regiões do 
DF com cursos em 
tecnologia e jogos
LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com 

A governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, mar-
cou presença na solenidade 

de lançamento das duas carretas 
itinerantes do projeto Gamifica. A 
cerimônia ocorreu no Centro de 
Ensino Médio Integrado (Cemi) do 
Cruzeiro nessa quarta-feira. 

A iniciativa leva qualificação em 
tecnologia, jogos digitais e inova-
ção diretamente às comunidades 
das regiões administrativas do 
DF.  Realizada pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Distrito Federal (Secti-DF) em 
parceria com o Instituto de Bom-
beiros de Responsabilidade Social 
(Ibres), o projeto reforça a estraté-
gia de ampliar oportunidades para 
jovens em todo o DF. 

Foram lançadas carretas iti-
nerantes para descentralizar o 
ensino e alcançar diferentes regi-
ões. Os automóveis funcionam 
como ambientes completos de 
aprendizagem, capazes de atender 
até 20 alunos por turma. 

Durante o evento, a governa-
dora conversou com os alunos que 
seriam beneficiados com a inicia-
tiva. “Aqui dentro é curso profissio-
nalizante de verdade. Para mudar 
o futuro de vocês, o presente de 
vocês e a economia do Distrito 
Federal”, declarou.

Ela ainda prometeu que os alu-

nos que se destacarem serão leva-
dos para uma feira de tecnologia no 
exterior. “No final do programa, os 
melhores terão a oportunidade de 
levar isso para fora do país para 
mostrar realmente que aqui a gente 
também constrói e faz tecnologia 
de verdade”, completou.

Equipadas com computadores 
de alto desempenho, estações 
individuais e conexão de internet 
de qualidade, as carretas possibi-
litam aulas práticas e experiências 
imersivas. 

Além do espaço interno, as unida-
des contam com estrutura externa 
para atividades abertas ao público, 
como apresentações, oficinas e 
competições de e-sports, ampliando 

o envolvimento comunitário.
Também possuem autonomia 

operacional com um sistema 
híbrido de energia, incluindo pla-
cas solares, baterias e gerador pró-
prio, garantindo funcionamento 
em diferentes localidades.

A conectividade é assegurada 
por internet via satélite e estru-
tura preparada para fibra óptica. 
Recursos de acessibilidade, como 
plataforma de acesso e espaços 
adaptados, reforçam o compro-
misso com a inclusão. 

A metodologia combina encon-
tros presenciais e conteúdos 
online, abrangendo desenvolvi-
mento e design de jogos, além de 
marketing aplicado ao setor. O pro-

grama inclui mentorias, palestras 
e oficinas, totalizando 200 horas 
de formação com certificação.

O secretário da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Rafael Vitorino, 
também esteve presente na ceri-
mônia de lançamento e detalhou 
como o projeto será encaminhado. 

“Dentro desse projeto nós tere-
mos cursos de desenvolvimento de 
jogos, design, marketing e empre-
endedorismo. Também teremos 
esses alunos vinculados a uma 
outra política pública da secreta-
ria, que é o Brasília Game Hub. As 
principais equipes aqui farão esse 
link com o mercado de trabalho, 
uma indústria que cresce cada vez 
mais”, destacou.

PROJETO GAMIFICA

"Aqui dentro 
é curso de 
verdade. Para 
mudar o futuro 
de vocês, 
o presente 
de vocês e 
a economia 
do Distrito 
Federal", disse 
Celina aos 
alunos 

LÚCIO BERNARDO JR/AGÊNCIA BRASÍLIA

	» As duas carretas 
tecnológicas móveis se 
somam aos 16 polos fixos 
já existentes e elevam a 
previsão de atendimento 
do programa para até 23,5 
mil jovens e adultos até 
novembro de 2026.

	» O projeto seguirá o 
itinerário do programa GDF 
na Sua Porta, iniciativa que 
leva um gabinete móvel 
às regiões administrativas 
e concentra no local 
atendimentos e serviços 
públicos.

saibamais

740 vagas para cursos de graduação
Estão abertas as inscrições para o Processo Seletivo Estudantil 

2026 da Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury 
Maia Nunes (UnDF). Ao todo, são oferecidas 740 vagas em 17 cursos 
gratuitos de graduação (licenciaturas, bacharelados e tecnológicos). 
Para a seleção, os interessados deverão utilizar a nota do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) de uma das últimas cinco edições 
(2021, 2022, 2023, 2024 e 2025). 

As inscrições poderão ser feitas de 25 de abril a 6 de maio, por 
meio do site da UnDF (https://universidade.df.gov.br).

Interessados poderão concorrer nas modalidades de ampla 
concorrência (30% das vagas) e sistema de cotas. Em 2026, 40% 
das vagas são reservadas para estudantes que cursaram o ensino 
fundamental e médio integralmente em escola pública. Também 
foram destinadas 30% das vagas para pessoas com deficiência, com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), pessoas negras (pretas e par-
das), indígenas e quilombolas.

“Ao fortalecer políticas de ações afirmativas e ampliar o direito 
de acesso à universidade, a instituição contribui para a construção 
de um projeto educacional comprometido com a transformação 
da realidade da população do DF e da Ride”, ressalta João Felipe 
de Souza, presidente da Comissão de Processo Seletivo da UnDF. 
Todas as informações sobre o processo seletivo para ingresso nos 
cursos de graduação da UnDF estão disponíveis no site da insti-
tuição (Da Agência Brasília).

deolhonoquadradinho
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Uma cidade

A partir da 
promulgação da 
Constituição, 
em 1988, 
Brasília se 
tornou um 
núcleo com 
voz política; no 
ano seguinte, 
nova votação 
consolidaria o 
papel eleitoral 
do DF

OLAVO DAVID
olavo.david@grupojbr.com

Após Ulysses Guimarães levantar 
a Constituição Federal na mesa 
do Congresso Nacional, gesto 
que entrou para a História 
tanto quanto Belini levantando 

a Jules Rimet, em 1958, ao celebrar nosso 
primeiro título mundial, Brasília passou a 
gozar de plenos direitos políticos. Celebrada 
logo no início do texto constitucional, a auto-
nomia candanga virou realidade e, após 
certa discussão quanto à data da eleição, 
que alguns queriam que se realizasse ainda 
em 1988, acabou ficando mesmo para 1990. 
Assim, cabia à população brasiliense – e bra-
sileira – apenas a eleição "solteira" de 1989. 

Naquele ano, Brasília decidiria de novo 
por candidatos à Presidência, como fez 
timidamente em 1960. Mas, agora, igua-
lada ao resto do país: o Brasil votaria ape-
nas para o cargo mais alto da República. E 
não seria simples, pois a primeira eleição 
presidencial em 28 anos contava com 22 
candidaturas dos mais diversos espectros 
políticos: gente como Leonel Brizola (PDT), 
Lula (PT), Roberto Freire (PCB) e Fernando 
Gabeira (PV), da chamada “esquerda radi-
cal”, combatentes mais fervorosos do 
regime militar; Ulysses Guimarães (MDB) e 
Mário Covas (PSDB), de oposição institucio-
nal à ditadura; e pessoas ligadas à herança 
do período autoritário, como Paulo Maluf 
(PDS) e Guilherme Afif (PL). Todas as indi-
cações de partidos feitas acima se referem 
à época do pleito. 

Havia, ainda, gente considerada “outsi-
der”, mesmo que oriunda de tradicionais 
famílias políticas do Nordeste (e ligadas à 
ditadura), como o então jovem governador 
de Alagoas, Fernando Collor (PRN) – que, 
inclusive, já tinha fortes relações com Brasí-
lia. Seu pai, o ex-senador Arnon de Mello, foi 
eleito para o Senado em 1962 e de lá só saiu 
morto, em 1983. O “Fernandinho” cresceu 
em meio à primeira juventude brasiliense, 
entre aulas de karatê e algumas confusões 

nas quadras do Plano Piloto. Voltaria à 
cidade em 1990, mas não exatamente pela 
vontade dos candangos. 

Pegando o jeito 
Como visto nas reportagens anteriores 

nessa série do Jornal de Brasília em come-
moração aos 66 anos de Brasília, a campa-
nha de 1986 foi agitada, como 
uma festa de debute de Brasília 
na vida política, quando elege-
mos nossa primeira bancada de 
deputados e senadores. O pleito 
de 1989 representava como uma 
espécie de terceiro ato de uma 
festa contínua, como conta a 
psicanalista Yesmin Sarkis. 

“Foi outro ponto de redenção. 
Não foi apenas uma eleição, foram anos, todo 
um desdobramento”, conta. “Teve a eleição da 
Constituinte, depois a própria Constituinte e 
depois a eleição [presidencial]. Era uma sequ-
ência de marcos históricos”, relembra.

No dia do pleito, novamente 15 de novem-
bro, mas desta vez numa quarta-feira, dos 
759.480 votos válidos do Distrito Federal, 
Lula angariou cerca de 220 mil (29%), quase 
28 mil a mais que o principal – e surpreen-
dente – opositor. 

“Surpreendente” porque, mesmo antes 
da eleição, o marqueteiro que comandou a 
campanha do alagoano chegou a conversar 
com o petista. “O Fernando Collor é um can-
didato pitoresco, ele não vai ter mais do que 
4%, e essa história de 'caçador de marajás' 
não dura nem dois meses”, disse o candidato 
do PT a Augusto Lins, segundo relato dele à 
Agência Câmara, em 2014.

Foi Lins, inclusive, que surgiu com o 
slogan que consagrou Collor naquela cam-
panha. De qualquer forma, em Brasília, a 
derrota do candidato se repetiu no segundo 
turno, por margem ainda maior. Lula con-
quistou 451.780 votos (62%), cerca de 200 mil 
a mais que o concorrente. Mas o voto do DF 
foi vencido. No cenário nacional, Collor con-
tou 35 milhões de votos (53%). Curiosamente, 
o alagoano venceu em todo o Nordeste, com 

8.872.927 votos (55%) nos nove estados que, 
hoje, são a base eleitoral mais fiel a Lula. 

Aquele pleito também marcou a última 
vez que o povo brasileiro votou em 15 de 
novembro, o dia da Proclamação da Repú-
blica. A partir de então, houve votações de 
primeiro turno nos dias 1º (2006), 2 (2022), 
3 (1990, 1994 e 2010), 4 (1998), 5 (2014), 6 

(2002) e 7 (2018) de outubro. 
Com relação ao segundo turno, 
os eleitores foram às urnas nos 
dias 27 (2002), 26 (2014), 28 
(2018), 29 (2006), 30 (2022) e 31 
(2010) de outubro – em 1989, 
o segundo turno foi em 17 de 
dezembro. Para 2026, a votação 
está marcada para os dias 4 para 
o primeiro turno e, caso neces-

sário, o segundo turno será em 25 de outu-
bro – primeiro e último domingos do mês, 
respectivamente. 

Figurinhas repetidas 
Daquele pleito de 1989, além de Fernando 

Collor, eleito naquele ano, apenas Lula che-
gou à Presidência da República. Após a 
derrota na primeira eleição em 29 anos, o 
ex-sindicalista também perdeu em 1994 e 
1998 – ambas para Fernando Henrique Car-
doso (PSDB) –, mas ganharia a corrida eleito-
ral em 2002, 2006 e 2022. Neste ano, é nova-
mente pré-candidato, mas, por enquanto, 
conta com outro veterano daquele episódio: 
Ronaldo Caiado, líder e fundador da União 
Democrática Ruralista (UDR), grupo criado 
como oposição ao Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST). 

Hoje no PSD, Caiado protagonizou embates 
com o petista em 1989, e o faria ao longo da 
sua carreira política, que conta com eleições 
para a Câmara dos Deputados (1990, 1998, 
2002, 2006 e 2010) e para o Senado (2014). Em 
2018, elegeu-se governador de Goiás, cargo 
para o qual foi reconduzido em 2022. Para 
2026, já é pré-candidato à Presidência.

	» AMANHÃ, a eleição para governador  
e deputados distritais do DF

40 ANOS DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DE BRASÍLIA

Ronaldo Caiado, então 
fundador da poderosa 
União Democrática 
Ruralista (UDR), também 
concorreu à Presidência 
no pleito de 1989. Assim 
como Lula, ele poderá 
estar de novo nos 
palanques de Brasília 
deste ano, caso tenha 
sua pré-candidatura 
confirmada pelo PSD.

MONICA VARELLA/AE

votante
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Apesar de ter perdido para Collor na sua primeira corrida eleitoral, em Brasília, Lula venceu o "caçador de marajás" nos dois turnos

ARQUIVO PT MÔNICA ZARATTINI/AE

“Foi outro ponto de redenção. Não 
foi apenas uma eleição, foram anos, 

todo um desdobramento. Teve a 
eleição da Constituinte, depois 
a própria Constituinte e depois 
a eleição presidencial. Era uma 

sequência de marcos históricos.” Yesmin Sarkis, psicanalista
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"Reciprocidade" adotada
PF retira credencial 
de americano após 
governo Trump 
mandar delegado 
brasileiro deixar EUA  

O diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, 
afirmou nesta quarta-feira 

que retirou as credenciais de um 
agente de imigração americano que 
atuava na coordenação do setor no 
Brasil. A ação foi em represália à 
atitude do governo Donald Trump, 
que pediu a retirada de um policial 
brasileiro que atuava no sistema de 
imigração dos EUA.

Segundo afirmou Andrei em 
entrevista à Globonews, o bloqueio 
ao sistema de dados da PF contra o 
servidor americano vai durar até 
que seja esclarecido o motivo que 
levou os EUA a tomarem as atitu-
des contra o agente do Brasil.

"Esse policial norte-ameri-
cano, que até então trabalhava 
dentro de uma unidade nossa da 
PF, deixa de ter acesso a algumas 
bases de dados que nós forne-
cemos para essas cooperações, 
assim como nosso servidor lá em 
Miami teve", disse.

O funcionário brasileiro é o dele-
gado Marcelo Ivo de Carvalho, que 
atuava em Miami. Ele teve partici-
pação no caso que levou à prisão, 
na semana passada, do ex-delegado 
federal e ex-deputado Alexandre 
Ramagem pelo ICE, a agência de 
imigração dos EUA.

Andrei também afirmou que, 
até o momento, a PF não rece-

beu nenhum comunicado oficial 
sobre o ocorrido com Marcelo 
Ivo e que ele mesmo determinou 

o seu retorno à unidade em que 
trabalha.

"Ao chegar ao trabalho, o poli-

cial brasileiro teve a credencial 
de acesso ao sistema negado. 
Portanto, entendi que seria mais 
prudente mandar ele voltar ao 
Brasil", declarou.

"Risível"
O chefe da PF também conside-

rou "risível" a alegação do governo 
Trump de que o funcionário teria 
atuado para manipular o sistema 
de imigração e "contornar tanto 
pedidos formais de extradição 
quanto prolongar caças às bruxas 
políticas em território" americano.

"Não é possível imaginar que um 
policial está nos EUA para enganar 
as agências americanas e ludibriar 
um processo que a própria agência 
que ele está lotado produz", declarou.

Após a prisão de Ramagem, no 
dia 13, a PF afirmou que houve uma 
ação conjunta entre EUA e Brasil.

O ex-deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) disse na ocasião que 
a prisão pelo serviço de imigração 
foi motivada por uma suposta 
infração de trânsito leve.

Missão
Marcelo Ivo foi designado, em 

março de 2023, para exercer a fun-
ção de oficial de ligação junto ao 
ICE (sigla em inglês para Serviço de 
Imigração e Alfândega), em Miami. 
Esse tipo de missão para os poli-
ciais federais brasileiros tem um 
período específico. No caso da fun-
ção junto ao ICE, era de dois anos.

A permanência do delegado – que 
antes foi superintendente da PF na 
Paraíba – foi prorrogada, até agosto 
de 2026, conforme portaria publi-
cada no Diário Oficial da União.

Mas, em 17 de março deste ano, 
o delegado-geral da PF, Andrei 
Rodrigues, determinou a substitui-
ção de Marcelo por outra delegada, 
Tatiana Torres. A troca formal, 
portanto, se deu antes do episódio 
da prisão de Ramagem.

O ex-deputado federal pelo 
PL-RJ foi condenado à prisão no 
ano passado na mesma ação que 
levou à cadeia o ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Ele recebeu pena de 16 anos e 
um mês de prisão por participação 
em tentativa de golpe de Estado 
no final do governo de Bolsonaro, 
além de perder o mandato parla-
mentar. Ele deixou o Brasil no ano 
passado e é alvo de um processo de 
extradição (Da Folhapress).

REAÇÕES DIPLOMÁTICAS

Andrei disse 
que PF não 
recebeu 
nenhum 
comunicado 
oficial sobre 
o ocorrido 
com o policial 
brasileiro

 EVARISTO SÁ/AFP

	» O deputado federal Hélio Lopes (PL-RJ) protocolou na Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara um requerimento para convocar o 
diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues. O parlamentar 
quer esclarecimentos sobre o episódio do policial que teve as 
credenciais de acesso negadas nos Estados Unidos na unidade em 
que estava cumprindo missão de cooperação internacional.

	» O documento foi apresentado com o endosso do líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante. Segundo Lopes, o episódio "atinge a 
imagem do Brasil" e, caso confirmado que o policial tentou interferir 
no sistema dos Estados Unidos, colocaria em risco a "credibilidade 
institucional, relações internacionais e respeito ao Brasil no 
exterior".

saibamais

Messias faz peregrinação pelo 
Senado em busca de votos

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

INDICAÇÃO PARA O SUPREMO

Na reta final antes da saba-
tina do Senado para uma vaga no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, tem visitado senadores, 
preparado-se para responder 
sobre temas espinhosos e mantém 
a expectativa de um encontro com 
o presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

Ontem, senadores remarcaram 
novamente a sabatina, de novo 
para o dia 29, data originalmente 
prevista – eles chegaram a adian-
tar em um dia o agendamento, mas 
voltaram atrás.

Messias deve defender a sena-
dores que a separação dos Poderes 
é essencial e que o Judiciário por 
vezes avança em prerrogativas do 
Legislativo e do Executivo. Deve afir-
mar que juízes têm de ter limites e 
um código de ética para a magistra-

Messias conta votos na reta final
tura seria importante.

A indicação do presidente Lula 
anunciada em novembro e enviada 
ao Senado apenas no último dia 1º 
contrariou o presidente da Casa, 
que passou a trabalhar inicial-
mente contra a aprovação, condi-
cionada ao aval de ao menos 41 dos 
81 senadores.

O que Messias e seus aliados con-
seguiram em quatro meses foi a 
neutralidade de Alcolumbre, cuja 
relação com Lula vem melhorando. 
O grupo ainda conta os votos e diz 
acreditar que o titular da AGU será 
aprovado, apesar de a oposição bol-
sonarista afirmar que não.

Aliados também se valem do fato 
de a votação ser secreta, o que per-
mite a opositores referendarem o 
nome indicado por Lula.

Interlocutores de Messias dizem 
confiar na habilidade do ministro 

nas conversas pessoais. Ele é tido 
por aliados como alguém bom de 
diálogo, pacificador e técnico, além 
de evangélico, o que ajuda entre os 
conservadores. Nos encontros com 
senadores, tem apresentado sua 
história e experiência em cargos 
públicos para tentar desconstruir a 
imagem de petista ideológico.

Sem mágoas
Nesta semana, Messias esteve 

com opositores como Carlos Por-
tinho (PL-RJ) e senadores da base 
governista, principalmente do MDB. 
O beija-mão já alcançou mais de 75 
senadores, e a contagem otimista de 
votos favoráveis gira em torno de 48.

O entorno de Messias pretende 
que Alcolumbre o receba e que o 
encontro consolide o entendimento 
entre eles, já que o indicado não teria 
mágoas. Para ele, seria natural que o 

presidente do Senado preferisse seu 
aliado Rodrigo Pacheco (PSB-MG), 
cujas aspirações ao STF também são 
vistas como legítimas.

Esse grupo comemorou o que 
viu como sinais positivos de Alco-
lumbre, como marcar a sabatina 
e permitir a peregrinação de 
Messias na Casa. Apesar de ainda 
trabalharem por seu apoio, sena-
dores pró-Messias dizem que não 
podem exigir isso de Alcolumbre, 
que respeitam sua posição e que 
já é de grande ajuda que ele não 
demonstre oposição.

Da mesma forma, gestos de 
Pacheco, que já elogiou Messias 
publicamente, também foram lidos 
como importantes. A avaliação de 
Messias a pessoas próximas é a de 
que a torcida pelo senador na Casa 
era esperada, assim como a frustra-
ção, que exige tempo de cura.
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Celina suspende fórmula para 
professores temporários

A governadora Celina Leão (foto) não gostou 
nada, mas nadinha mesmo, de saber que 
a nova fórmula de cálculo da remuneração 
dos professores temporários da rede pública 
embutia a possibilidade de reduzir o vencimento 
de parte dos profissionais, embora aumentasse 
o dos demais. Foi a própria Secretaria da 
Educação que admitiu o problema das contas. 
Celina mandou suspender imediatamente a 
mudança em ato que circulou nessa quarta-
feira, em edição extra do Diário Oficial. “Alguns 
professores iriam receber a mais, e outros 
iriam ter uma remuneração um pouco menor. 
O que eu determinei foi que se suspendesse a portaria dessa mudança na forma de cálculo para que nós 
pudéssemos dialogar diretamente com a categoria”, afirmou a governadora. “Nenhum servidor temporário 
vai ter qualquer mudança na sua forma de remuneração”, resumiu. A mágica se daria em uma fórmula que 
mexeria nos salários e nas horas de coordenação pedagógica. A categoria pede o pagamento integral da 
jornada conforme o piso, a garantia da carga completa de coordenação pedagógica e o fim da redução salarial.  
A secretária de Educação interina, Iêdes Soares Braga (também na foto), disse que se corrigirá “qualquer 
descompasso entre a remuneração dos professores temporários e será assegurado que eles recebam a 
coordenação pedagógica nos moldes do que a gente fazia”.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

LÚCIO BERNARDO JR. / AGÊNCIA BRASÍLIA

DIVULGAÇAO

ASCOM/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Caixa e BB querem distância do BRB
Bem que o novo ministro das Relações Institucionais, José Guimarães, avisou. O Governo Lula não mexerá um 

dedo pelo Banco de Brasília, afirmou Guimarães logo após assumir o cargo. Foi para valer. A governadora Celina 
Leão já desabafou: “Apenas os bancos públicos federais evitam negociar com o BRB mesmo com a crise atual”. 
De acordo com Celina, instituições privadas continuam dialogando normalmente com o banco, mas as tentativas 
de negociação com a Caixa Econômica Federal e com o Banco do Brasil encontraram portas fechadas.

Fechado acerto com investidora
No equacionamento das contas do BRB, só uma parte já foi solucionada, mediante o acordo com a gestora 

Quadra Capital. Criada por investidores conhecidos do mercado, com dirigentes originários do Crédit Suisse, 
a Quadra Capital receberá  R$ 15 bilhões em ativos do Banco Master, que estavam com o BRB, e desse total 
uma parcela de R$ 3 bilhões a R$ 4 bilhões será pago à vista pela Quadra, um alívio para a liquidez imediata do 
BRB. O restante será pago em “cotas subordinadas do fundo de investimento a ser estruturado para a gestão 
e monetização dos ativos”, ou seja, à medida em que forem equacionadas. A Quadra Capital funciona em São 
Paulo, desde 2016 em um imóvel próximo, claro, na Faria Lima. Independente, foi fundada em 2016, em São 
Paulo, por Nilto Calixto, um dos ex-Credit Suisse. Os demais sócios são Maurício Silveira, Tarso Tietê e Guilherme 
Gregory. Também são diretores os advogados Gabriel Lunardi, João Medeiros do Pinho – ambos com passagem 
por grandes bancos – Lívia Baroni e o engenheiro Paulo Cesena. Em seu site, a empresa diz gerir mais de 35 
fundos de investimento com mandatos amplos.

Câmara homenageia jovens 
A Câmara Legislativa 

realizou, nessa quarta-
feira, uma sessão 
solene organizada pela 
distrital Paula Belmonte 
em comemoração aos 
66 anos de Brasília, 
reunindo autoridades, 
educadores e 
estudantes em evento 
com reflexão histórica 
e projeções para o futuro da capital. O tema do encontro 
foi “Brasília 66 anos: o protagonismo jovem para uma 
nova construção da capital” e contou com a premiação 
de centenas de estudantes do Ensino Médio, de escolas 
públicas e privadas. Na mesa diretora (foto) estavam 
Anna Christina Kubitschek, presidente do Memorial JK; o 
empresário Paulo Octávio, vice-presidente do Memorial 
JK; André Kubitschek, CEO da Rede Plaza Brasília Hotéis; 
e Ricardo Cappelli, ex-presidente da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI); entre outros.

Bisneto de JK defende anistia
Durante seu discurso na Câmara Legislativa, na sessão 

solene pelo aniversário de Brasília, André Kubitschek 
lembrou um dos atos de seu bisavô para defender anistia 
aos presos no 8 de janeiro. "Em um de seus primeiros atos, 
como estadista, JK concedeu anistia aqueles que tentaram 
impedir a sua posse. Um gesto de grandeza e visão de futuro, 
capaz de pacificar e permitir que o país olhasse para frente. 
Exemplo que poderia ser replicado nos dias atuais, para 
que pudéssemos também virar a página, superar divisões e 
olhar novamente para o futuro", discursou. Ex-secretário de 
Juventude, André destacou que Brasília foi concebida como 
parte de um projeto nacional de desenvolvimento, integração 
territorial e modernização econômica.

PP fecha a chapa distrital, mas 
tem dúvidas sobre quociente 

Ao contrário de partidos que evitam a concentração de votos, 
o PP da governadora Celina Leão fechou sua chapa para a 
Câmara Legislativa com candidatos já testados nas urnas. Em 
federação com o União Brasil, somou cinco atuais e antigos 
deputados distritais. Isso elimina o risco que assombra outras 
nominatas, que é ficar abaixo do quociente eleitoral, a régua que 
define se o partido conseguirá ou não eleger representantes. 
Na eleição passada, por exemplo, nem o PP, nem o União 
Brasil conseguiram o quociente para serem representados no 
Congresso. Desta vez, dão como certo reeleger Eduardo Pedrosa 
e o pastor Daniel de Castro, ambos com nichos eleitorais sólidos. Também apostam na eleição de Rôney 
Nemer (foto), que já se elegeu distrital, federal, mas que na eleição passada, ao tentar novamente a Câmara 
dos Deputados, caiu justamente no quociente. Teve 46 mil votos, mas o partido perdeu. Agora, Nemer 
se conformou com o retorno ao cargo de distrital. A federação também aposta em uma disputa inédita: 
abrigará os dois chefes políticos mais votados em Planaltina. Os votos da cidade serão divididos entre Pedro 
Paulo, que usa o nome eleitoral Pepa, e Cláudio Abrantes. Na eleição passada, os dois estavam em partidos 
diferentes. Pepa já estava no PP, recebeu 15 mil votos e levou a cadeira. Abrantes, então no PSD, passou dos 
20 mil, mas perdeu no quociente. Acabou abrigado na Secretaria de Cultura de Ibaneis e agora tentará de 
novo, mas lado a lado com o adversário local.

Assassinos de policiais em 
presídio especial 

Em um plenário quase esvaziado, a deputada brasiliense 
Bia Kicis, do PL, conseguiu aprovar projeto que, segundo 
ela, “coloca nos estabelecimentos prisionais federais os 
responsáveis pelo assassinato de policiais”. O projeto foi 
votado na Câmara, emendado no Senado, mas dependia 
de número para ser aprovado. No fim conseguiu-se aprovar 
em votação simbólica. “Não há por que a gente não aprovar 
este projeto hoje, a não ser que queiram defender bandido”, 
advertiu Bia Kicis. Para ela, “não é possível que policiais, que 
zelam pela vida das pessoas, que têm que correr atrás de 
bandido, que, muitas vezes, têm que matar bandido, ao serem 
presos, fiquem junto com os bandidos que eles perseguem”. 
Se ficarem no mesmo presídio, raciocinou a deputada, os 
policiais serão torturados, serão vítimas desses bandidos, e 
por isso “precisam ter uma condição diferenciada”. O que mais 
enfureceu Bia foi uma das emendas apresentadas, visando 
impedir que todo faccionado em presídio federal passe por 
audiência de custódia virtual. “Imagine o custo e o risco de 
transportar um criminoso de alta periculosidade para participar 
de uma audiência de custódia! Isso não faz o menor sentido”, 
argumentou a deputada. O projeto acabou aprovado. Bia ainda 
foi secundada por um certo Delegado Caveira, que atacou os 
"petralhas", os "esquerdopatas sorridentes ali", quando dizem 
que o Lula não protege criminosos e que não querem nominar 
como organizações criminosas esses delinquentes, que na 
verdade já são organizações há muito tempo. “Policiais têm 
que ser respeitados e por isso qualquer um que ceife ou tire a 
vida de um policial seja colocado em presídio federal, sim, e, de 
preferência, em outros estados, para que fique muito distante do 
local onde praticou o crime”, concluiu Caveira. 
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Uma vez um sacerdote, ao 
final de uma Missa, disse 
laconicamente – de forma 

curta e grossa, feito um pino de 
patrola – que Deus não resiste 
a um homem de joelhos e com 
seu coração na mão, porque 
não há nada mais encantador 
neste mundo do que um coração 
humilde voltando as batidas dos 
seus átrios e ventrículos para o 
Alto. E, sejamos francos: estes 
dois pontos foram excluídos do 
horizonte da vida moderna.

E não estou falando de senso 
religioso, não. Refiro-me à virtude 
da humildade como alicerce do 
ato de aprender, como bem nos 
ensina Hugo de São Vítor em 
seus “Opúsculos sobre o modo 
de aprender”, e ao senso de hie-
rarquia, que é um instrumento 
imprescindível para ordenar 
os nossos apetites, inclinações, 
aptidões e habilidades para que 
possamos nos aprimorar como 
pessoa e, consequentemente, 
nos elevar em dignidade e ver-
dade, como bem nos lembram 
tanto Gustavo Corção quanto José 
Ortega y Gasset.

De mais a mais, é importante 

lembrar que a virtude da humil-
dade não pode, de jeito-maneira, 
ser confundida com o “fazer-se 
de coitadinho”. Isso nada tem que 
ver com a referida virtude porque 
ser humilde significa reconhe-
cer com sinceridade quem de 
fato nós somos para que, a partir 
do húmus do solo fértil de uma 
alma lavrada pelo arado da sin-
ceridade, possamos plantar as 
sementes daquilo que queremos 
realizar e, principalmente, da 
pessoa que almejamos nos tornar.

E é muito fácil – fácil demais 
– falsear a consciência frente a 
quem nós de fato somos. Com 
muita facilidade, imaginamos 
ser detentores de qualidades que 
não possuímos e possuidores de 
defeitos que nunca deitaram suas 
raízes em nosso peito. É facílimo 
não darmos a devida atenção às 
falhas que realmente se fazem 
presentes em nós e desprezar-
mos as habilidades de que, real-
mente, dispomos e para as quais 
não damos a menor pelota.

Aí, diante deste quadro, o 
que sobra para o “Betinha”? 
Somente arrogância e algu-
mas pitadas de petulância. 

E a educação é importante por 
isso. Porém, vale lembrar, há uma 
distância abissal entre educar e 
mimar; há uma diferença mas-
todôntica entre formar e super-
proteger; existe uma fronteira 
nada tênue entre querer o bem 
de alguém e desejar parecer bem 
diante de alguém.

Ora, se ignoramos a importân-
cia da humildade no processo 
de aprendizagem em favor da 
supervalorização de um prota-
gonismo postiço, acaba sendo 
inevitável que o senso de hierar-
quia vá para as cucuias e, sem 
essa ferramenta, ficamos per-
didos tal qual um cachorro que 
caiu da mudança. Porque, sem 
critérios sólidos, pouca valia tem 
o acesso a toneladas de infor-
mação; sem critérios, nos per-
demos. E perdemo-nos não ape-
nas no mar sem fim da “Era da 
Comunicação”, mas também, e 
principalmente, de nós mesmos. 

DARTAGNAN DA SILVA 
ZANELA, 
professor, escrevinhador e 
bebedor de café

Como pioneiro,  tenho 
muito orgulho de falar 
de Brasília, esta cidade 

encantadora e ainda promissora, 
construída por brasileiros oriun-
dos de todas as partes do país. 
A criação desta cidade no pla-
nalto central se deve à coragem 
e à determinação de Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, que con-
cretizou o sonho de Dom Bosco. 
Uma cidade inovadora para a 
realidade daquela época, mate-
rializada em tão breve espaço de 
tempo.

O fato é que a mudança da 
capital do Rio de Janeiro para 
o Brasil central foi uma ideia do 
mártir da Inconfidência do Bra-
sil, o Tiradentes, ainda no tempo 
em que o Brasil era colônia de 
Portugal. O nome "Brasília" para 
a nova Capital Federal surgiu no 
século XIX, pelo patriarca José 
Bonifácio, em 1823. Esse sonho 
continuou nos tempos do Brasil 
Império e também no período 
republicano do Brasil.

É bom lembrar que a primeira 
Constituição Republicana de 
1891 determinou a mudança da 
capital do Brasil, finalmente con-
sagrada na Constituição de 1946. 
Mas foi em 1955 que um cidadão 
de espírito cívico cumpriu a mis-
são de construir uma nova capi-
tal para o Brasil: o estadista Jus-
celino Kubitschek de Oliveira. 

Assim, em 21 de abril de 1960, 
tornou-se realidade esse ideal de 
vários brasileiros, inaugurando 
Brasília, a Capital da Esperança, 
a capital de todos os brasileiros.

Ao inaugurar o Palácio da 
Alvorada, Juscelino Kubitschek 
disse em seu discurso: "Brasília 
não resulta apenas da obriga-
ção de obedecer a um preceito 
constitucional." E acrescentou: 
"Quem tem confiança no Brasil 
crê em Brasília."

Embora jovem, lembro-me 
como se fosse hoje o dia da 
minha chegada nesta terra aben-
çoada. Meu coração encheu-se 
de emoção e, de imediato, amei 
Brasília. Olhei para o chão do 
cerrado vermelho, com muita 
poeira e ventos fortes que che-
gavam a formar redemoinhos de 
grande altura, e imaginei que as 
dificuldades enfrentadas seriam 
enormes. Mas a vontade de ven-
cer era infinitamente maior.

Alguns locais ficaram marca-
dos em nossa memória: a Cidade 
Livre, onde se instalaram os pri-
meiros moradores de Brasília, 
Taguatinga, que a cada dia cres-
cia mais, a Igrejinha de Fátima, 
a primeira Festa dos Estados na 
105 Sul, a Vila Planalto, o Cate-
tinho, a Ermida Dom Bosco, 
a Catedral, o Teatro Nacional, 
a UnB, todos ainda em início 
de construção. Lembramos 

dos colégios CASEB e Elefante 
Branco, dos cinemas Brasília e 
Cultura, das corridas de auto-
móveis nas ruas de Brasília, do 
restaurante Roma, que até hoje 
funciona na W3 Sul, do Kaze-
bre 13, da sorveteria Flamingo, 
do Clube Unidade Vizinhança e 
tantos outros.

A arquitetura de Brasília é 
reconhecida mundialmente por 
sua beleza e modernidade. Os 
azulejos coloridos de Athos Bul-
cão ajudaram a agregar leveza 
ao traçado urbanístico de Oscar 
Niemeyer e Lúcio Costa, contri-
buindo para que Brasília fosse 
elevada à condição de Patrimô-
nio Cultural da Humanidade 
pela UNESCO.

É nossa obrigação lutar pela 
preservação da cidade. Para 
tanto, devemos observar as 
necessidades existentes, bus-
cando melhorias na qualidade de 
saúde, da educação, da cultura, 
do transporte, mais respeito ao 
meio ambiente e os demais valo-
res que constroem o bem-estar 
de uma sociedade.

Parabéns, Brasília, pelos seus 
66 anos de existência. Brasília, 
você permanecerá sempre viva, 
gigante e repleta de esperanças 
para todos os brasileiros.

MARINALDO GUIMARÃES, 
advogado e auditor

 Aumento de 25% na conta de água
A conta de água da Caesb aumentou 25% a partir de setembro, sem 

qualquer aviso prévio. Não encontrei nada na imprensa, nem anúncios 
da Caesb ou da Adasa sobre um aumento tão elevado. 

Gostaria que a imprensa investigasse esse aumento, pois o mesmo 
consumo de água registrou elevações superiores a 25%, incluindo nos 
lares de vizinhos. Cabe ao Ministério Público, Procon e Senacon apurar 
e fiscalizar esse aumento tão significativo, já que não recebemos qual-
quer comunicado sobre a elevação das contas de água no DF. Esperamos 
providências e explicações a respeito do aumento da Caesb!

HELIO SILVA SANTOS 
Asa Sul - Brasília

Onda de gripe
Nos últimos dias, tenho acompanhado a forte onda de gripe no DF, 

que tem sobrecarregado as unidades de saúde. Ao sentir os sintomas, 
procurei atendimento no Hospital Regional do Gama, mas não conse-
gui ser atendida. A espera estava longa e a unidade visivelmente lotada, 
refletindo a alta demanda de pacientes.

Essa situação me trouxe preocupação, não apenas pela minha saúde, 
mas também pela realidade enfrentada por tantas pessoas. Percebi como 
o sistema de saúde está pressionado diante do aumento dos casos. Muitos 
pacientes aguardavam, por horas, em busca de atendimento médico. A 
experiência evidenciou a necessidade de reforço na rede pública neste 
período crítico. Sigo em recuperação, mas com o alerta para que todos 
redobrem os cuidados com a saúde.

ANA MARIA SALES, 
Gama - DF

A educação que não temos 

Parabéns Brasília
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A Polícia Civil do Rio de Janeiro 
investiga a morte da modelo e 
influenciadora Ana Luiza Mateus, 
de 30 anos, encontrada morta na 
manhã  de ontem após cair de 
um prédio na Barra da Tijuca. A 
vítima era Miss Bahia e uma das 
representantes do estado no con-
curso Miss Cosmo Brasil.

O namorado dela, Endreo 
Lincoln Ferreira da Cunha, foi 
preso em flagrante, suspeito de 
ser o autor do crime. No início 
da noite, ele foi encontrado sem 
vida dentro da sua cela. Ele teria 
tirado a própria vida, segundo a 
polícia (Da Agência Estado).

POSSÍVEL FEMINICÍDIO

Modelo cai 
de prédio  
e morre

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou nessa 
quarta-feira o uso do medicamento 
Mounjaro para tratar diabetes tipo 
2 em crianças a partir de 10 anos. 
Até então, a indicação era apenas 
para uso adulto. 

Em nota, a Anvisa informou que 
as demais indicações do medi-
camento permanecem para uso 
adulto. “A única mudança foi a 
ampliação da população-alvo para 
tratamento de diabetes, que era 
apenas de uso adulto e agora passa 
a ser de uso pediátrico”.

O Mounjaro é um dos diversos 
medicamentos  da classe dos ago-
nistas do receptor GLP 1, popular-

Uso do Mounjaro é 
liberado para menores

OBESIDADE TIPO 2

mente conhecidos como canetas 
emagrecedoras.

Manipulação
Na próxima semana, a direto-

ria colegiada da Anvisa discute 
uma proposta de instrução nor-
mativa sobre procedimentos e 
requisitos técnicos que tratarão 
da manipulação de canetas ema-
grecedoras.

A nova norma fará parte de um 
conjunto de estratégias que inte-
gram o plano de ação anunciado no 
último dia 6, composto por medi-
das regulatórias e de fiscalização 
relacionadas a esse tipo de medi-
camento (Da Agência Brasil).

Aviso de Abertura de Licitação
Aquisição de material permanente para a Seção de Urologia (Aparelho de Ultrassom) 
visando atender às necessidades do Hospital das Forças Armadas – HFA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Cópia do Edital: Poderá ser adquirido no site: https://www.gov.br/compras/pt-br
Abertura da Sessão Pública: 05 de maio de 2026, às 09:00h.

Endereço: Sítio https://www.gov.br/compras/pt-br

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90028/2026-HFA
Aviso de Abertura de Licitação

Aquisição de material permanente para a Divisão de Odontologia (Scanner Intra-Oral) 
visando à atender às necessidades do Hospital das Forças Armadas – HFA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Cópia do Edital: Poderá ser adquirido no site: https://www.gov.br/compras/pt-br
Abertura da Sessão Pública: 05 de maio de 2026, às 09:00h.

Endereço: Sítio https://www.gov.br/compras/pt-br

Aviso de Reabertura de Licitação 
O objeto da presente licitação é a contratação de empresa especializada em 
soluções de Tecnologia da Informação para a prestação de serviços de Suporte e 
Garantia do fabricante, incluindo manutenção preventiva e corretiva, substituição 
de peças e componentes, bem como atualização de firmware por meio do portal 
do fabricante, para 01 (um) equipamento HUAWEI OceanStor 5300 V5, composto 
por duas controladoras e com capacidade total de 212 TB, número de série 
2102352XEJFSLC000001Y – 5300 V5-K-A. Os serviços contemplam o esclarecimento 
de dúvidas técnicas sobre os produtos e suas configurações, a resolução de 
problemas e a substituição de equipamentos e/ou de seus componentes, em caso 
de defeito ou mau funcionamento, por produtos com especificação técnica igual 
ou superior, em regime 24x7x365, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.

Cópia do Edital: Poderá ser adquirido no site: https://www.gov.br/compras/pt-br
Abertura da Sessão Pública: 07 de maio de 2026, às 09:00h.

Endereço: Sítio https://www.gov.br/compras/pt-br

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90027/2026-HFA

HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS MINISTÉRIO DA 

DEFESA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90011/2026-HFA

Pregão Eletrônico nº 90032/2026-HFA
O objeto da presente licitação é aquisição de medicamentos psicotrópicos para o 
Hospital das Forças Armadas (HFA), conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.

Abertura da Sessão Pública: 06 de maio de 2026, às 09h.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA-GERAL
SECRETARIA DE PESSOAL, SAÚDE, 
DESPORTO E PROJETOS SOCIAIS 
HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS

MINISTÉRIO DA 

DEFESA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90026/2026

Nº Processo: 3262-1/2025. Objeto: Registro de preços para a eventual prestação de serviços 
de telecomunicações por meio de Sistemas Móveis de Transmissão de Dados via Satélite 
(SMSat) para fornecimento de solução móvel de conectividade satelital para apoio às 
atividades eleitorais, destinada à transmissão de dados e comunicação operacional, consoante 
especificações, exigências e prazos constantes do Termo de Referência. Total de Itens Licitados: 
1. Edital: 23/04/2026 das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor de Administração Federal Sul 
Quadra 7 Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-90026-2026. 
Entrega das Propostas: a partir de 23/04/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura 
das Propostas: 11/05/2026 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Pregão Eletrônico nº 90008/2026 UASG 787010
Data da Abertura da sessão pública: 08 de maio de 2026, às 10h.
Local: sítio www.gov.br/compras
Encaminhamento da Proposta e Anexos: a partir da data de divulgação do Edital 
no PNCP até a data e horário da abertura da sessão pública.
Objeto: Contratação de serviços de aquisição de passagens aéreas nacionais e 
internacionais e seguro viagem internacional.

BRUNO SANTA RITA MOREIRA
Capitão de Mar e Guerra (IM)

Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

MARINHA DO BRASIL
CENTRO DE INTENDÊNCIA DA MARINHA 
EM BRASÍLIA

MINISTÉRIO DA 

DEFESA

Foram registrados 
1.022 acidentes, 
que resultaram nas 
fatalidades. Outros 
1.167 ficaram feridos.

O período do feriado de Tira-
dentes registrou 84 mortes 
e 1.167 feridos nas estradas 

federais, segundo balanço parcial 
divulgado nessa quarta-feira pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
Foram 1.022 sinistros de trânsito 
ao longo dos cinco dias de feriado.

A PRF informou que, das 84 mor-
tes, 14 ocorreram em dois acidentes 
de trânsito. Um deles ocorreu em 
Formosa (GO), onde a colisão fron-
tal entre uma van, uma caminho-
nete e um caminhão, na BR-020, 
deixou oito mortos. Os feridos 
foram encaminhados para hospi-
tais da região.

O segundo acidente grave ocor-
reu na cidade mineira de Salinas, 
na BR-251. A colisão entre um carro 
e um caminhão deixou seis pessoas 
mortas.

Fiscalização
Equipes da PRF reforçaram, 

desde a última sexta-feira (17), a 
fiscalização em trechos conside-
rados críticos, onde o número de 
sinistros de trânsito costuma ser 
maior e de maior risco, pela forma 
mais arriscada como alguns con-
dutores dirigem.

Durante as fiscalizações nas 
rodovias, as irregularidades mais 
observadas pelos policiais foram 

ultrapassagens irregulares, que 
resultaram em 5.320 infrações, e a 
falta ou mau uso do cinto de segu-
rança e do dispositivo de retenção 
para crianças, as cadeirinhas, que 
somaram 4.342 infrações.

Segundo a PRF, a fiscalização 
com uso de radares portáteis iden-
tificou 28.373 veículos acima do 
limite de velocidade estabelecido 
para as rodovias. Foram também 
registradas 1.183 infrações relacio-
nadas a consumo de álcool (recusa 
e constatação).

“No total, as equipes fiscalizaram 
192.921 pessoas e veículos. Os poli-

Seis pessoas da mesma família morreram em um dos acidentes, em MG

REPRODUÇÃO

Feriado teve 84 
mortes nas estradas

ciais realizaram 69.824 testes do 
etilômetro, para identificar possí-
vel consumo de álcool pelos moto-
ristas, e 75 pessoas foram detidas 
por embriaguez ao volante”, deta-
lhou a PRF.

Apreensões de maconha  
e toneladas de skunk

Duas outras ocorrências foram 
destacadas pela PRF: a apreen-
são de 1,3 tonelada de skunk, na 
BR-316, em Geminiano (PI) e a apre-
ensão de 30 kg de skunk e maconha 
com um casal de estrangeiros com 
uma criança (Da Agência Brasil).

BALANÇO DA PRF

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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ECONOMIA

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) aprovou ontem 
reajustes tarifários para oito 
distribuidoras de energia que 
atuam em nove estados, com 
impacto sobre a conta de luz 
quase 50 milhões de pessoas.

A projeção da Aneel é que o 
reajuste médio seja de 8%, quase 
o dobro da inflação projetada 
para o ano – o efeito disso no 
custo da energia varia de região 
para região, de acordo com a 
empresa que presta o serviço.

A distribuidora que teve 
o maior reajuste médio foi a 
CPFL Santa Cruz, de 18,89%, 
que atende municípios em São 
Paulo, Paraná e Minas Gerais.

No DF, não houve anúncio de 
reajustes até o momento.

CONTAS DE LUZ

Aneel 
aprova 
reajuste

PECs da 6x1 avançam na Câmara
Projetos agora 
seguem para análise 
em uma comissão 
especial, que ainda 
será criada na Casa

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovou 

nessa quarta-feira o relatório favo-
rável do deputado Paulo Azi (União 
Brasil-BA) para as duas Propostas 
de Emenda à Constituição (PECs) 
que definem o teto de oito horas 
diárias e 36 horas semanais de tra-
balho. A votação foi feita de forma 
simbólica – sem registro individual 
dos votos.

Agora, os projetos seguem para 
análise de mérito em uma comissão 
especial, que ainda será criada. A 
expectativa é que o texto seja votado 
no plenário da Casa em maio. 

As PECs foram apresentadas 
pelo deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG), em 2019, e pela deputada 
Erika Hilton (PSOL-SP), em 2026. O 
parecer de Azi não trata do mérito 
das PECs, ou seja, dos conteúdos 
propostos. A competência do rela-
tor na CCJ é examinar somente se 
as propostas não afrontam os prin-
cípios constitucionais.

Detalhes das PECs
A PEC de Reginaldo Lopes ins-

titui na Constituição um dispo-
sitivo que prevê "duração do tra-
balho normal não superior a oito 
horas diárias e trinta e seis sema-
nais, facultada a compensação de 

horários e a redução da jornada, 
mediante acordo ou convenção 
coletiva de trabalho". Segundo o 
texto, a nova regra entra em vigor 
10 anos após a data da publicação 
da emenda constitucional

A PEC de Erika Hilton também 
prevê um teto de oito horas diárias 
e 36 semanais, mas o dispositivo 
estabelece jornada de trabalho 
de quatro dias por semana, o que 
transformaria a escala 6x1 em 
escala 4x3. Além disso, o texto 
define que a emenda constitucio-
nal entra em vigor um ano após a 
data da sua publicação.

O fim da jornada 6x1 é uma das 
bandeiras do presidente Lula para 
tentar a reeleição. Ele também 
apresentou, na semana passada, 
um projeto sobre o tema.

A proposta do governo conta 
com dispositivos que estabelecem 
que a duração normal do trabalho 
não poderá exceder a oito horas 
diárias e 40 horas semanais. Tam-
bém determina que os trabalha-

dores terão direito a dois repou-
sos semanais remunerados, de 24 
horas consecutivas cada.

Em seu parecer, Azi pontuou a 
necessidade de se discutir regras 
de progressividade ou de transição. 
Também defendeu abrir espaço 
para as negociações coletivas. Além 
disso, afirmou que a mudança 
deve passar por discussões sobre 
os impactos à Seguridade Social e 
uma forma de compensação eco-
nômica para os empregadores.

Pontos de vista diferem
Governistas argumentaram que o 

fim da 6x1 reduzirá a taxa de desem-
prego, porque as empresas terão de 
contratar mais pessoas para ade-
quar o quadro de funcionários. 

Já parlamentares de oposição 
alegaram que a mudança afetará os 
negócios e que o preço será repas-
sado para os consumidores. Micro 
e pequenas empresas, que têm 
poucos funcionários, seriam as 
mais afetadas (Da Agência Estado).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Governistas e oposição debateram as PECs na CCJ da Câmara ontem

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou ontem medidas 
para estruturar um modelo de fis-
calização permanente da gestão de 
riscos nas instituições financeiras 
federais, como Banco do Brasil, 
Caixa, Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), Banco do Nordeste (BNB) 
e Banco da Amazônia (Basa).

O plenário orientou a Secre-
taria-Geral de Controle Externo 
(Segecex) a instaurar grupo ou gru-
pos de trabalho com dois objetivos: 
viabilizar a celebração de convênio 
com o Banco Central para a reali-
zação conjunta de fiscalização 
permanente dessas instituições, e 
elaborar um anteprojeto de norma 
para regulamentar quais infor-
mações deverão ser fornecidas ao 
TCU pelo BC e pelos bancos, além 

Monitoramento antes 
de fraudes nos bancos

FISCALIZAÇÃO PERMANENTE COM TCU

dos prazos a serem observados.
No voto, o ministro Walton Alen-

car afirmou que o trabalho é rele-
vante porque, embora as instituições 
financeiras já sejam submetidas a 
uma "extensa estrutura" de geren-
ciamento de riscos e capital, o TCU 
tende a tomar conhecimento de 
desenquadramentos apenas quando 
a situação ganha repercussão fora da 
relação entre bancos e supervisor, 
reduzindo a capacidade de atuação 
tempestiva do controle externo.

"Basta ver o imbróglio entre o Ban- 
co de Brasília (BRB) e o Banco Master, 
situação em que a atuação do Tribu-
nal de Contas do Distrito Federal 
poderia ter sido mais efetiva caso 
tivesse os instrumentos hábeis para 
realizar acompanhamento mais 
próximo da instituição financeira", 
afirma o acórdão (Da Agência Estado).

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE

Pregão nº da Contratação 90120/2026
A Coordenação-Geral de Licitações e Contratos Administrativos do Ministério da 
Saúde torna público aos interessados a abertura da licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico cujo objeto é Contratação de empresa especializada em Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC), por meio do sistema de registro de preços, 
visando ao fornecimento de solução de infraestrutura de rede sem fio (Wi-Fi 6), 
contemplando o fornecimento, instalação e configuração de pontos de acesso dos 
tipos indoor e outdoor, bem como a disponibilização de equipamentos, softwares e 
serviços correlatos necessários ao pleno funcionamento da solução, com o objetivo 
de atender às necessidades institucionais do Ministério da Saúde (MS). ABERTURA 
DA SESSÃO: 08/05/2026, às 09h:00min (horário de Brasília) no endereço eletrônico 
www.comprasgovernamentais.gov.br, onde também poderá ser retirado o edital.

Marcello Novaes Fernandes Espindula 
Coordenador Geral de Licitações e Contratos Administrativos 

CGLIC/SAA/SE/MS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

O Departamento de Logística em Saúde, UASG 250005, do Ministério da Saúde, 
torna público aos interessados a ABERTURA DE LICITAÇÃO NA MODALIDADE 
PREGÃO ELETRÔNICO, conforme data e hora abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO - Nº 90038/2026
NÚMERO DO PROCESSO: 25000.021785/2025-41. OBJETO:  Aquisição do 
medicamento MEDICAMENTOS ELENCADOS NO COMPONENTE BÁSICO DA 
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA, conforme especificações contidas no Edital e seus 
anexos. ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 07/05/2026 – HORÁRIO: 09:00 horas 
(Horário de Brasília). O Edital do certame poderá ser acessado no sítio eletrônico: 
https://www.gov.br/compras/pt-br.

GENIVANO PINTO DE ARAÚJO
Diretor do Departamento de Logística em Saúde

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE

SECRETARIA EXECUTIVA
DEPARTAMENTO DE LOGÍSTICA EM SAÚDE

Pregão Eletrônico nº 90003/2026 – UASG 383500
Comunicamos a reabertura de prazo da licitação supracitada, processo Nº 
90796110000007.000038/2025-70, publicada no D.O.U de 25/03/2026. Objeto: Pregão 
Eletrônico - Aquisição de licenciamento Microsoft Windows Server Data Center 2025 
(ou versão superior) com Software Assurance (SA). Novo Edital: 23/04/2026. Abertura 
das Propostas: 08/05/2026, às 09h00 no site www.gov.br/compras.

JULIANE MACHADO MÉLO
Gerente do Departamento de Licitações e Contratos

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE

CONSELHO FEDERAL DE 
CONTABILIDADE 

ENERGÉTICA CORUMBÁ III S.A.
COMPANHIA FECHADA

CNPJ 04.631.430/0001-62 - NIRE nº 5330000656-3
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - 25ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Estão convocados os acionistas da ENERGÉTICA CORUMBÁ III S.A., para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, a ser realizada na Sede da Energética Corumbá III S.A., no SIA Trecho 3/4, Lotes 
625/695, Bloco “A”, Sala 204, Guará - DF, no dia 30 de abril de 2026, em primeira chamada às dez 
horas e em segunda chamada às dez horas e trinta minutos, para deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: 1. Aprovação das Demonstrações Financeiras do exercício de 2025; 2. Aprovação da destinação 
do lucro líquido e distribuição de dividendos do exercício de 2025; e 3. Aprovação da remuneração 
dos conselheiros e diretores para o ano de 2026; 4. Eleição do Conselho Fiscal e do Conselho de 
Administração da Energética Corumbá III. INSTRUÇÕES GERAIS Os instrumentos de mandato com 
poderes especiais para representação nas Assembleias deverão ser depositados na Sede Social da 
ECIII, fone (61) 3043-8777, com antecedência mínima de 02 (dois) dias da ocorrência da Assembleia. 
Brasília - DF, 22 de abril de 2026. JORGE RÊGO - Presidente do Conselho de Administração.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no 
endereço eletônico:  *https://jornaldebrasilia.com.br/

publicidade-legal 
 

A autenticação deste documento pode ser conferida através do 
QR Code ao lado.
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MUNDO

 ALIANCA INSTITUTO DE ONCOLOGIA S.A. 
C.N.P.J.:  09.104.513/0001-17

ATIVO 31/12/2025 31/12/2024
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa  4.443  11.126 
Contas a receber de clientes  39.026  27.512 
Estoques  7.124  2.802 
Impostos a recuperar  3.977  13.580 
Dividendos a receber  2.793  2.092 
Outros ativos  797  719 
Total do ativo circulante  58.160  57.831 
NÃO CIRCULANTE
Aplicações financeiras  2.852  14.183 
Investimentos  25.912  23.658 
Deposito Judicial  847  746 
Impostos diferidos  10.472  14.154 
Outros ativos  4.001  39 
Imobilizado  2.499  2.926 
Intangível  742  909 
Direito de Uso de Ativos Arrendados  2.068  2.684 
Total do ativo não circulante  49.393  59.299 
TOTAL DO ATIVO  107.553  117.130 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2025 31/12/2024
CIRCULANTE
Fornecedores  33.904  15.272 
Obrigações sociais  1.539  1.077 
Obrigações tributárias  1.686  671 
Dividendos a pagar  7.427  25.630 
Passivos Arrendados  1.980  1.562 
Outros Passivos  658  964 
Total do passivo circulante  47.195  45.176 
NÃO CIRCULANTE
Provisões para contingência  2.193  2.363 
Obrigações tributárias  686  907 
Partes relacionadas  8.303  20.982 
Passivos Arrendados  873  1.924 
Total do passivo não circulante  12.055  26.176 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social  19.191  19.191 
Reserva de lucros  22.112  19.751 
Reserva de capital  11.367  11.367 
Reserva legal  2.635  2.469 
Outros resultados abrangentes  (7.000)  (7.000)
Total do Patrimônio Líquido  48.303  45.778 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  107.553  117.130 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2025 31/12/2024
RECEITA LÍQUIDA  115.624  85.121 
Custo dos serviços prestados  (81.934)  (62.980)
LUCRO BRUTO  33.690  22.141 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas administrativas  (25.636)  (21.139)
Outras receitas (despesas) operacionais  (9.873)  2.179 
Resultado de equivalência patrimonial  2.956  5.454 
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  1.137  8.635 
Receitas financeiras  8.504  349 
Despesas financeiras  (2.343)  (3.019)
RESULTADO FINANCEIRO  6.161  (2.670)
LUCRO OPERACIONAL E ANTES DO IMPOSTO 
DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  7.298  5.965 
Correntes  (303)  - 
Diferidos  (3.683)  (184)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  3.313  5.781 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRATIVOS DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de reais - R$)
31/12/2025 31/12/2024

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  3.313  5.781 
Outros resultados abrangentes  (7.000)  (7.000)
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO  (3.687) (1.219) 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Em milhares de reais - R$)

Reservas de Lucros

Capital social Reserva de capital Reserva legal Reserva de lucros
Resultado do 

Exercicio
Ajuste de avaliação 

patrimonial
Total do patrimônio 

líquido
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 15.632 11.367 2.180 19.191  -  465 48.835
Integralização de Capital  -  -  (3.559)  -  -  (3.559)
Resultado do exercício  3.559  -  -  -  5.781  -  9.340 
Distribuição de dividendos  -  -  (1.373)  -  (1.373)
Constituição de reserva de lucro  -  -  4.119  (4.119)  -  - 
Constituição reserva legal  -  -  289  (289)  -  - 
Outros  -  -  -  -  -  (7.465)  (7.465)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024  19.191  11.367  2.469  19.751  -  (7.000)  45.778 
Resultado do exercício  -  -  -  -  3.313  -  3.313 
Distribuição de dividendos  -  -  -  -  (787)  -  (787)
Constituição de reserva de lucro  -  -  -  2.360  (2.360)  -  - 
Constituição reserva legal  -  -  166  -  (166)  -  - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025  19.191  11.367  2.635  22.111  -  (7.000)  48.303 

ALIANÇA INSTITUTO DE ONCOLOGIA S.A.  (“Companhia”) Sociedade localizada na cidade de Brasilia, 
DF, que atua na área de Oncologia Clínica.  A Companhia integra o Grupo Oncoclínicas, cuja controladora 
final é a Oncoclínicas do Brasil Serviços Médicos S.A. Declaração de conformidade: As demonstrações 
financeiras individuais Companhia foram elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (“BRGAAP”), considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade - 
CFC, e pelas disposições contidas na Lei de Sociedades por Ações. 

DIRETORIA
Carlos Gil Moreira Ferreira 

Marcel Cecchi Viera

CONTADORA
Larissa Aparecida Guimarães Januário

MG-117360/O-4

EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES DAS NOTAS EXPLICATIVAS

31/12/2025 31/12/2024
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício  3.313  5.781 
Ajustes para reconciliar olucro líquido do exercício com o caixa líquido 
gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 2.329  4.255 
Provisões para perda de liquidação duvidosa e glosas  4.567  1.443 
Juros com arrendamento mercantil  1.487  1.487 
Equivalência patrimonial  (2.956)  (5.454)
Provisão para contingências  (170)  997 
Imposto de renda e contribuição social diferidos  3.683  184 

12.253  8.693 
Variação nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes  (16.081)  (3.269)
Estoques  (4.322)  537 
Impostos a recuperar  9.603  (4.023)
Outros ativos  (4.142)  1.816 
Fornecedores  18.632  1.691 
Obrigações sociais  462  483 
Obrigações tributárias  794  1.108 
Outros passivos  (306)  306 
Caixa gerado pelas operações 16.893  7.342 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 16.893  7.342 
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de ativo imobilizado e intangível  (70)  (163)
Passivos arrendados  -    (1.468)
Aplicação financeira em títulos e valores mobiliários, e outros ativos  11.331  (14.183)
Dividendos recebidos  (701)  (1)
Outras atividades de investimento -  (6.569)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de investimento 10.560  (22.384)
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Pagamento de arrendamento mercantil (3.169)  (3.350)
Partes relacionadas  (12.679)  7.400 
Pagamento de dividendos  (18.288)  6.707 
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (34.136)  10.757 
Fluxo de caixa de atividades de financiamento com acionistas
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de financiamento 
com acionistas (34.136)  10.757 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  (6.683)  (4.285)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  11.126  15.411 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  4.443  11.126 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  (6.683)  (4.285)

Irã toma navios em Ormuz
Ataque ocorre um dia 
depois do presidente 
Trump, dos EUA, 
estender o cessar-
fogo com o país

O Irã atacou navios de carga 
no Estreito de Ormuz 
nessa quarta-feira, o pri-

meiro dia da segunda prorroga-
ção do cessar-fogo feito pelo pre-
sidente Donald Trump na guerra 
que promoveu com Israel contra a 
teocracia islâmica.

Desta vez, a suspensão da guerra 
é por tempo indefinido, marcando 
mais um recuo do republicano na 
condução do conflito que jogou o 
Oriente Médio em desarranjo e a 
economia global em crise devido 
ao aumento do preço do petróleo 
– 20% da commodity passava por 
Ormuz antes das hostilidades.

A Guarda Revolucionária ira-
niana confirmou ter atacado e 
tomado dois navios de contêine-
res junto à sua costa em Ormuz: 
o MSC Francesca, de bandeira 

panamenha, e o Epaminondas, 
que navega sob as cores da Libé-
ria. Ambas as embarcações foram 
atingidas por tiros, mas ninguém 
se feriu.

Segundo a UKMTO, agência de 
monitoramento naval da Marinha 
britânica, um terceiro navio tam-
bém foi abordado na região e sofreu 
danos por tiros, mas o órgão não 
confirmou a origem dos projéteis.

A agência alertou que o tráfego 
de navios na região segue extre-
mamente perigoso devido às ações 
do Irã e também ao bloqueio naval 
imposto aos portos da teocracia 
pelos Estados Unidos. Trump, ao 
cancelar a retomada da guerra, 
manteve o embargo que começou 
a valer no último dia 13.

Nessa quarta, ao menos um 
superpetroleiro de bandeira fili-
pina rumo ao golfo Pérsico foi 
parado por forças americanas e 
forçado a voltar.

Segundo o mais recente levanta-
mento, divulgado na segunda-feira, 
outros 27 navios fizeram o mesmo, 
e 34 escaparam do bloqueio. Já o 
iraniano Touska foi alvejado e apre-

endido pelos EUA no domingo.
A volatilidade segue afetando 

o mercado de energia, principal 
arma de pressão de Teerã no con-
flito. Após uma ligeira queda com 
o anúncio de Trump na terça, o 
preço do barril do tipo Brent para 
contratos futuros voltou a ficar em 
torno de US$ 100 com os ataques 
dessa quarta.

Enquanto o balé naval se desen-
rola, cresce a incerteza em relação 

às negociações para um acordo de 
paz mais duradouro, que inclua 
temas como a liberdade de nave-
gação em Ormuz e o destino do 
programa nuclear dos aiatolás – o 
motivo presumido para o começo 
da guerra, em 28 de fevereiro.

A capital do Paquistão, Isla-
mabad, segue mobilizada para rece-
ber delegações dos rivais, que já se 
reuniram na cidade sem sucesso no 
fim de semana retrasado. Desta vez, 

Trump havia anunciado a retomada 
das conversas no fim de semana, 
mas elas não aconteceram, apesar 
de a equipe liderada pelo seu vice, 
J. D. Vance, estar pronta para viajar.

O Irã rejeitou negociar com o 
bloqueio naval, que considera uma 
violação de cessar-fogo. Antes, havia 
exigido um cessar-fogo nos ataques 
de Israel ao Hezbollah no Líbano, e 
conseguiu, por pressão dos EUA. 
Depois, anunciou a reabertura de 
Ormuz, só para fechá-lo novamente.

EUA pedem que seus  
cidadãos saiam do Irã

O governo dos EUA emitiu comu-
nicado ontem orientando cida-
dãos americanos a deixarem o Irã 
enquanto o espaço aéreo do país 
permanece parcialmente aberto.

"Desde 21 de abril, o espaço aéreo 
do Irã foi parcialmente reaberto. 
Cidadãos americanos devem deixar 
o Irã agora, acompanhar a mídia 
local para atualizações e consul-
tar companhias aéreas comerciais 
para obter informações adicionais 
sobre voos saindo do Irã", afirma o 
comunicado (Da Folhapress).

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

Navios atacados foram identificados como do Panamá e da Libéria

SAHAR AL ATTAR / AFP
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A polícia da Argentina pren-
deu na manhã de ontem um 
homem acusado de participa-
ção no assassinato do senador e 
pré-candidato à presidência da 
Colômbia, Miguel Uribe Turbay, 
no ano passado.

Apontado como um dos 
suspeitos pelo crime, Brayan 
Ferney Cruz Castillo foi loca-
lizado e detido em Buenos 
Aires. A informação foi divul-
gada pela ministra da Segu-
rança da Argentina, Alejandra 
Monteoliva.

Brayan estava foragido e 
era alvo de um alerta verme-
lho da Interpol. De acordo 
com as autoridades colom-
bianas, o suspeito foi um dos 
responsáveis pela logística do 
assassinato de Uribe Turbay. 
Após a prisão, Brayan deverá 
ser deportado para Colômbia, 
onde será julgado. 

Até o momento, três pessoas 
já foram julgadas e condena-
das pela morte de Uribe. Entre 
os condenados está um ado-
lescente de 15 anos, apontado 
como o autor do tiro que atingiu 
o presidenciável colombiano.

COLÔMBIA

Suspeito de 
matar Uribe 
é preso 

ONCO VIDA INSTITUTO ESPECIALIZADO DE ONCOLOGIA S.A.
CNPJ: 01.682.668/0001-29

ATIVO 31/12/2025 31/12/2024
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa  22.211  18.300 
Contas a receber de clientes  41.233  40.420 
Estoques  1.979  436 
Impostos a recuperar  4.865  7.872 
Dividendos a receber  2.794  2.092 
Outros ativos  898  2.299 
Total do ativo circulante  73.980  71.419 
NÃO CIRCULANTE
Investimentos  25.918  23.675 
Deposito Judicial  1.031  917 
Impostos diferidos  3.660  5.358 
Partes relacionadas  12.482  - 
Outros ativos  341  341 
Adiantamento para futuro aumento de capital  1  - 
Imobilizado  9.981  10.639 
Intangível  303  426 
Direito de Uso de Ativos Arrendados  4.336  5.273 
Total do ativo não circulante  58.053  46.629 
TOTAL DO ATIVO  132.033  118.048 

Capital 
 social

Transações com 
acionistas

Reserva de  
capital

Reserva 
 legal

Reserva de 
 lucros

Ajuste de avaliação 
patrimonial

Total do patrimônio 
líquido

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 2.272  -   6.956 851 12.715  237 23.031
Integralização de Capital  14.143  -  -  -  (10.442)  -  3.701 
Resultado do exercício  -  -  -  -  13.998  -  13.998 
Distribuição de dividendos  -  -  -  -  (3.325)  -  (3.325)
Constituição reserva legal  -  -  -  700  (700)  -  - 
Ágio em aquisições  -  (7.464)  -  -  -  -  (7.465)
Transferência  -  237  -  -  -  (237)  - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 16.415  (7.227) 6.956 1.551  12.246  - 29.941
Resultado do exercício  -  -  -  -  13.771  -  13.771 
Distribuição de dividendos  -  -  -  -  (3.271)  -  (3.271)
Constituição de reserva  -  -  -  688  (688)  -  - 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 16.415  (7.227) 6.956 2.239  22.058  - 40.441

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2025 31/12/2024
CIRCULANTE
Fornecedores  36.740  21.305 
Obrigações sociais  1.081  839 
Obrigações tributárias  5.823  7.902 
Dividendos a pagar  6.112  6.166 
Contas a pagar por aquisições 843  227 
Passivos Arrendados  1.080  973 
Outros Passivos  69  136 
Total do passivo circulante  51.748  37.548 
NÃO CIRCULANTE
Obrigações tributárias  395  395 
Partes relacionadas  32.869  42.575 
Adiantamento para futuro aumento de capital  2.492  2.492 
Passivos Arrendados  4.086  5.097 
Outros passivos  2  - 
Total do passivo não circulante  39.844  50.559 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social  16.415  16.415 
Reserva de lucros  22.058  12.246 
Reserva de capital  6.956  6.956 
Reserva legal  2.239  1.551 
Outros resultados abrangentes  (7.227)  (7.227)
Total do Patrimônio Líquido  40.441  29.941 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  132.033  118.048 

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (EM MILHARES DE REAIS - R$)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais)
EXTRATO DAS INFORMAÇÕES RELEVANTES DAS NOTAS EXPLICATIVAS

31/12/2025 31/12/2024
RECEITA LÍQUIDA  143.795  110.249 
Custo dos serviços prestados  (94.400)  (74.057)
LUCRO BRUTO  49.394  36.192 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas administrativas  (28.486)  (18.861)
Outras receitas (despesas) operacionais  (42)  (6)
Resultado de equivalência patrimonial  2.941  5.456 
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  23.807  22.781 
Receitas financeiras  1.207  488 
Despesas financeiras  (5.819)  (4.719)
RESULTADO FINANCEIRO  (4.612)  (4.231)
LUCRO OPERACIONAL E ANTES DO IMPOSTO 
DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  19.194  18.549 
Correntes  (3.726)  (2.810)
Diferidos  (1.697)  (1.741)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO  13.771  13.998 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRATIVOS DOS RESULTADOS ABRANGENTES
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2025 31/12/2024
LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  13.771  13.998 
Outros resultados abrangentes  -    -   
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO  13.771  13.998 

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de reais - R$)

31/12/2025 31/12/2024
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício  13.771  13.998 
Ajustes para reconciliar olucro líquido do exercício com o caixa líquido 
gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização  2.288  2.571 
Provisões para perda de liquidação duvidosa e glosas  4.210  1.569 
Juros aquisições a pagar  616  -   
Juros com arrendamento mercantil  430  430 
Equivalência patrimonial  (2.941)  (5.456)
Ajuste a valor recuperável de ativos  -    (11.250)
Imposto de renda e contribuição social diferidos  1.698  1.740 

 20.072  3.602 
Variação nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes  (5.023)  (9.131)
Estoques  (1.543)  228 
Impostos a recuperar  3.007  (3.106)
Outros ativos  1.284  241 
Fornecedores  15.435  7.995 
Obrigações sociais  242  384 
Obrigações tributárias  (2.079)  4.239 
Outros passivos  (66)  144 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  31.329  4.596 
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de ativo imobilizado e intangível  (489)  (160)
Passivos arrendados  (1.334)  282 
Aumento de capital  -    (2.700)
Contas a pagar por aquisição de controladas  -    11.250 
Outras atividades de investimento  -    (6.143)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  (1.823)  2.529 
FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Pagamento de arrendamento mercantil  (82)  (1.499)
Partes relacionadas  (22.188)  6.073 
Pagamento de dividendos  (3.325)  3.325 
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  (25.595)  7.899 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  3.911  15.024 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  18.300  3.276 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  22.211  18.300 
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  3.911  15.024 

ONCO VIDA INSTITUTO ESPECIALIZADO DE ONCOLOGIA S.A (“Companhia”) Sociedade localizada na 
cidade de Brasília, DF,  que atua na área de Oncologia Clínica. A Companhia integra o Grupo Oncoclínicas, 
cuja controladora final é a Oncoclínicas do Brasil Serviços Médicos S.A. Declaração de conformidade: 
As demonstrações financeiras individuais Companhia foram elaboradas e apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), considerando pronunciamentos, orientações e 
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) e aprovadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC, e pelas disposições contidas na Lei de Sociedades por Ações.
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Carlos Gil Moreira Ferreira

Marcel Cecchi Viera

CONTADORA
Larissa Aparecida Guimarães Januário

MG-117360/O-4

Chuva de dinheiro 
Avião com mais 
de R$ 15 milhões 
caiu no país e foi 
saqueado por 
moradores 

Um avião que transportava 
aproximadamente US$ 5 
milhões e R$ 15 milhões 

da empresa de segurança Pro-
segur caiu em Minga Guazú, no 
Paraguai, resultando na morte 
do piloto e no saque de cerca de 
US$ 2 milhões por moradores, 
segundo jornais locais.

A aeronave levava parte de um 
carregamento milionário. O total 
transportado em dois voos era de 
cerca de US$ 5 milhões e R$ 15 
milhões, no trajeto entre Ciudad 
del Este e Assunção.

Moradores saquearam o dinheiro 
que ficou espalhado pelo chão. 
Após a queda no assentamento de 
San Isidro no último  sábado, uma 
multidão se reuniu e recolheu as 
notas, inclusive em sacolas.

A Prosegur relatou o desapareci-
mento de US$ 2 milhões. Segundo 
o jornal ABC Color, a informação 
foi confirmada pelo comissário 
Carlos Duré, do Departamento de 

Cooperação Policial Internacional 
do Paraguai.

O piloto Fernando Noldin mor-
reu no local do acidente, segundo 
a Direção Nacional de Aeronáutica 
Civil (DINAC) do Paraguai. General 
reformado e ex-comandante da 1ª 
Brigada Aérea, ele declarou emer-
gência e tentou retornar à pista, 
mas não resistiu ao impacto.

Três pessoas sobreviveram à 
queda do avião. A copiloto Yeruti 
Núñez e os seguranças da Prose-

gur Hiron Bogado e Fredy Recalde 
receberam atendimento médico de 
bombeiros e policiais.

A principal hipótese para o aci-
dente é falha mecânica. A DINAC 
informou que o avião perdeu 
potência logo após decolar do aero-
porto de Guaraní. "O piloto perce-
beu um problema no motor e quis 
retornar, mas não conseguiu", rela-
tou um dos ocupantes que sobre-
viveu à tragédia em Minga Guazú.

Autoridades alertam para a pre-

sença de falsos policiais na região. 
De acordo com a mídia local, gru-
pos criminosos tentam se passar 
por agentes de segurança para 
recuperar o dinheiro levado pelos 
moradores do assentamento.

Técnicos de aviação e militares 
coletam evidências nos destroços. 
O presidente da DINAC, Nelson 
Mendoza, afirmou que a documen-
tação da aeronave estava regular, 
mas a investigação segue em curso 
(Da Folhapress).

NO PARAGUAI 

Acidente resultou na morte do piloto e no saque de cerca de US$ 2 milhões por moradores
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TORCIDA

Os jogos de ida da 5ª fase da 
Copa do Brasil se encerram hoje 
com as últimas quatro partidas. 
Destaque para o confronto entre 
Palmeiras e Jacuipense (BA), 
este é o único representante 
da Série D na atual fase do tor-
neio. A partida será às 19h30, no 
Allianz Arena. 

Para o jogo de hoje, Abel 
Ferreira deve poupar alguns 
de seus titulares em função da 
sequência de partidas. As novi-
dades ficam por conta dos retor-
nos do lateral-esquerdo Jefté e 
do atacante Paulinho, que tem 
previsão de atuar nos 15 minu-
tos finais. 

O time deve ir acampo com  
Carlos Miguel; Khellven, Bruno 
Fuchs, Murilo e Arthur (Jefté); 
Emiliano Martínez, Lucas Evan-
gelista, Maurício e Allan; Sosa e 
Vitor Roque.

Mais cedo, o Atlético-MG 
recebe o Ceará, em Minas 
Gerais, às 19h. 

Já às 21h30, as duas partidas 
finais dos jogos de ida: Athleti-
co-PR e Atlético-GO, em Curi-
tiba; e Operário-PR e Flumi-
nense, de Ponta Grossa. 

Os jogos de volta da 5ª fase da 
Copa do Brasil estão marcados 
para acontecer entre os dias 12 
a 15 de maio.

João Fonseca conheceu 
na manhã desta quarta-feira 
o seu adversário de estreia 
no Masters 1000 de Madri. 
Ele terá pela frente um duro 
teste logo em seu primeiro 
confronto ao encarar o cro-
ata Marin Cilic, que já foi o 
número 3 do mundo e atual-
mente ocupa o 51º posto na 
lista da ATP.

Na condição de cabeça de 
chave, o jovem tenista brasi-
leiro ficou de fora da primeira 
rodada. Cilic confirmou a sua 
permanência na competição 
ao superar, de virada, o belga 
Zizou Bergs pelo placar de 2 
sets a 1, parciais de 4/6, 6/3 e 
6/4 em 2h10 de jogo.

Aos 37 anos e com grande 
experiência no circuito profis-
sional e ostenta o troféu de um 
Grand Slam em seu currículo: 
o US Open, conquistado em 
2014. Além disso, ele detém 
uma medalha de prata em 
duplas nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020.

A partida entre os dois 
tenistas está agendada para 
esta sexta-feira, com o horá-
rio indefinido. Caso avance 
no torneio europeu, Fonseca 
poderá enfrentar Alex de 
Minaur ou Rafael Jordan. 

COPA DO BRASILTÊNIS | MADRI

Palmeiras 
estreia com 
time misto

Ex-Top 3 
será rival de 
Fonseca

O zagueiro Robert Arboleda 
informou ao São Paulo que retor-
nará ao Brasil no próximo dia 30 
de abril, uma quinta-feira, para 
avançar nas tratativas de resci-
são contratual. O jogador está no 
Equador, seu país natal, desde o 
dia 4 de abril, data em que deixou 
de se apresentar ao clube. Desde 
então, os contatos com o clube 
foram breves e sem resolução de 
saída.

Na ocasião do "sumiço", Arbo-
leda estava relacionado para o con-
fronto diante do Cruzeiro, mas não 
compareceu ao CT da Barra Funda. 
Ele acabou cortado da lista para a 
partida e, desde então, manteve 
contatos apenas à distância com a 
diretoria são-paulina.

A ideia inicial do departamento 
de futebol do São Paulo foi buscar 
a rescisão por justa causa após 
o "desaparecimento" do jogador. 
Internamente, porém, há uma 
avaliação de insegurança jurídica 
sobre o caso.

Após consultas a advogados, o 
clube entende que precisaria de 
um período maior de ausência 
(cerca de 30 dias) para sustentar 
uma eventual disputa na FIFA.

Diante desse cenário, o São 
Paulo passou a adotar medidas 
formais para documentar a situa-

ção. Até o momento, foram envia-
das três notificações ao jogador 
solicitando seu retorno imediato 
ao Brasil.

Rescisão amigável travou
A reportagem apurou que o 

clube abriu negociações para uma 
rescisão amigável e chegou a avan-
çar nas conversas com o estafe do 
atleta. No entanto, mudanças nas 
condições propostas pelos repre-
sentantes de Arboleda fizeram 
com que as tratativas esfriassem 

Jogador virá ao país para negociar rescisão de contrato com o Tricolor

ROBERTO CASIMIRO/FOTOARENA/AE

Arboleda define  
volta ao Brasil

nos últimos dias.
Em meio ao impasse, o São Paulo 

optou por manter o pagamento 
do salário do defensor referente 
ao mês de abril. A decisão é vista 
internamente como uma forma de 
proteção jurídica, visando evitar 
questionamentos futuros em caso 
de disputa judicial.

Desde que deixou de se apresen-
tar no CT da Barra Funda, Arbo-
leda não manteve contato com o 
técnico Roger Machado nem com 
lideranças do elenco são-paulino.

SÃO PAULO

Estêvão pode ficar de fora
Jogador tem lesão 
grave na coxa direita 
e corre o risco de ser 
nova ausência no 
ataque do Brasil

A presença de Estêvão na 
Copa do Mundo está em 
xeque. O atacante do Chel-

sea sofreu uma lesão de grau 4 na 
coxa direita e não teria condições 
de se recuperar a tempo de defen-
der a seleção brasileira no Mundial. 
As informações são do site The 
Athletic.

O brasileiro foi substituído na 
derrota do time londrino para o 
Manchester United por 1 a 0, no 
sábado, 18, pela Premier League. 
Exames preliminares apontaram 
para um problema leve, mas uma 
análise mais aprofundada atestou 
a gravidade da lesão.

A CBF informou que "o departa-
mento médico da seleção mantém 
contato com todos os clubes que 
têm jogadores selecionáveis. Mas 

as informações sobre lesão, trata-
mento e tempo de recuperação são 
de responsabilidade dos clubes". A 
entidade aguarda um posiciona-
mento do Chelsea para entender a 
situação de Estêvão.

Estêvão é um dos destaques do 
Chelsea e tem oito gols e quatro 
assistências em 36 partidas sua 
temporada de estreia pelo time 
inglês. De acordo com o técnico 
Liam Rosenior, o brasileiro não 
segurou as lágrimas no vestiário 
após a lesão. Ele só deve voltar a 
jogar pela equipe de Londres na 
próxima temporada.

O brasileiro vive a expectativa de 
voltar aos gramados em 30 dias. A 
convocação do técnico Carlo Ance-
lotti para a Copa acontece no dia 18 
de maio e apresentação do grupo 
na Granja Comary está marcada 
para o dia 30. O Brasil estreia em 
13 de junho, contra o Marrocos.

Ancelotti torce para que a seleção 
brasileira não tenha mais nenhuma 
baixa até a Copa. O treinador já não 
poderá contar com Rodrygo, do 
Real Madrid, que sofreu grave lesão 

no joelho. Para o ataque, o italiano 
deve ter à disposição nomes como 
Vini Jr, Raphinha, João Pedro, Luiz 
Henrique, Matheus Cunha e Gabriel 
Martinelli. Endrick, Igor Thiago e 
Rayan ainda brigam por uma vaga 
no setor.

Médico ortopedista do Hospital 
Ortopédico AACD, Ricardo Soares 
explicou que as lesões musculares 
são avaliadas conforme sua exten-
são – em relação ao comprimento 
da fibra muscular –, podendo 
variar dentro de uma escala que 

começa no "grau zero", de menor 
gravidade, quando não há altera-
ções perceptíveis em exame de 
ressonância, até o "grau quatro", 
quando há a ruptura total da fibra 
muscular.

"Essas lesões são geralmente 
associadas a alta demanda mecâ-
nica, ou por uma contração excên-
trica muito intensa ou por um 
trauma direto", afirmou Soares.

Ele acrescentou que há também 
os fatores de riscos associados, 
como lesões prévias no local -Estê-

vão já havia ficado afastado por 
cerca de um mês, entre fevereiro e 
março, também devido a uma lesão 
muscular na coxa direita.

"É importante lembrar que o 
atleta está em final de temporada, 
jogando há praticamente um ano 
e meio sem parar, já que disputou 
a Copa do Mundo de Clubes com o 
Palmeiras e em seguida já se juntou 
ao Chelsea", assinalou o ortopedista.

"Acaba tendo uma fadiga dessa 
musculatura. E é uma coisa rela-
tivamente comum, pré-Copa do 
Mundo, final de temporada euro-
peia, a gente começar a ver essas 
lesões aí com um pouco mais de 
frequência", acrescentou Soares.

Ele disse ainda que o tratamento 
nesses casos é cirúrgico, com tempo 
de retorno aos gramados estimado 
em torno de quatro meses.

Segundo o fisioterapeuta Avelino 
Buongermino, que atuou por 13 
anos como coordenador de fisio-
terapia do Santos, a lesão de Estê-
vão no posterior da coxa é em um 
"músculo importante do arranque, 
da potência muscular".

COPA DO MUNDO

Jogador do Chelsea sofreu uma lesão na partida contra o Man. Utd

GLYN KIRK / AFP
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Capital Em 66 anos de existência, cidade 
forjou uma tradição audiovisual 

que disputa narrativa com sua 
própria arquitetura

TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com

Brasília completou 66 anos na última 
terça-feira, carregando no asfalto 
quente e nas curvas de concreto uma 
história que o cinema nunca parou 
de contar. Antes mesmo de existir 

oficialmente, a capital já era imagem. A demarca-
ção do terreno no cerrado, registrada de cima, de 
um voo que desenhou no chão aquele X que virou 
avião, tudo filmado, tudo documentado. Poucas 
cidades no mundo têm esse privilégio e esse peso: 
nascer diante de uma câmera.

“Brasília é uma cidade que nasceu sendo fil-
mada. As imagens da construção parecem eco-
grafias da própria cidade", afirma o professor de 
audiovisual da Universidade Católica de Brasília 
e cineasta Alex Vidigal, em entrevista exclusiva ao 
Jornal de Brasília. Para ele, a relação entre a cidade 
e o cinema começa antes da primeira pedra. "Ela 
foi idealizada, fotografada, filmada e a gente tem a 
história dela contada audiovisualmente, formação 
de quadros." Essa consciência imagética, que acom-
panha Brasília desde a sua gênese, moldou de forma 
singular o olhar dos cineastas que aqui viveram, tra-
balharam e criaram.

O registro da construção não foi apenas jorna-
lístico ou institucional. Foi poético, político e, por 
vezes, contraditório. Em 1959, o fotógrafo e cineasta 
Eugene Feldman captou os candangos em preto e 
branco, e no mesmo ano Frank Capra filmou seis 
horas da cidade sendo erguida em rolos que jamais 
foram encontrados. A ausência desse material, 
paradoxalmente, diz muito sobre a cidade: Brasí-
lia é também aquilo que escapa, que 
some, que não se deixa arquivar com-
pletamente. O DNA da capital, como 
observa Vidigal, é o DNA do Brasil. “A 
gente se locou [mudou] a capital do 
Rio de Janeiro para Brasília e trouxe 
várias pessoas do país inteiro.”

Com apenas quatro anos de exis-
tência, a jovem capital já enfrentava 
os primeiros abalos do golpe militar 
de 1964. A utopia modernista de Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer, aquela pro-
posta de um país que se reinventava a si mesmo no 
coração do cerrado, foi imediatamente confrontada 
pela realidade autoritária. E o cinema brasiliense 
não ficaria imune a isso. Seria exatamente nesse 
atrito entre o sonho arquitetônico e a brutalidade 
política que a produção audiovisual local encontra-
ria sua voz mais potente.

O templo e a resistência
O espaço que concentrou grande parte dessa his-

tória tem nome, endereço e projeto assinado por 
Niemeyer: o Cine Brasília, inaugurado em 22 de abril 
de 1960, na Asa Sul, um dia depois da cidade. Ali, em 
1965, nasceu o Festival do Cinema Brasileiro, o mais 
longevo e um dos mais politicamente carregados fes-
tivais de cinema do país. 

Para Alex Vidigal, que já exibiu três curtas-metra-
gens no espaço, O Filho do Vizinho, De Bom Tamanho 
e Riscados pela Memória, o Cine Brasília tem uma 

dimensão que ultrapassa a arquitetura e a pro-
gramação. “Para mim, o Cine Brasília é sagrado. 
Quando eu chego ali na bilheteria, eu já me preparo, 
me desligo, e entro naquela liturgia das imagens.”

A comparação com uma igreja não é capricho 
afetivo. É leitura de quem entende o que esse tipo 
de espaço representa num país onde os cinemas 
de bairro foram, um a um, sendo engolidos pelos 
multiplex de shopping ou convertidos em templos 
neopentecostais. “É muito triste olhar o fim dos 
cinemas de bairro. A gente tinha o Cine Lara, o 
Cine Itapuã, o Cine Márcia, o Cine Carim, projetos 
que ficavam mais próximos das pessoas de onde 
elas moravam”, lembra o professor. O Cine Brasília 
representa uma resistência concreta a essa lógica: 
o cinema público como antídoto ao consumo ace-

lerado dos shoppings e ao ruído per-
manente das telas de celular e com-
putador.

Dentro daquelas paredes, hoje com 
606 poltronas depois de ter compor-
tado originalmente 1.200, desfilaram 
alguns dos maiores nomes do cinema 
brasileiro. Glauber Rocha, Cacá Die-
gues, Joaquim Pedro de Andrade, 
Nelson Pereira dos Santos, Rogério 
Sganzerla, Capovilla. O Festival foi, nos 
anos de chumbo, um dos poucos espa-

ços onde filmes censurados em todo o país podiam 
ser exibidos.

"Filmes eram censurados no Brasil inteiro e só 
podiam ser passados aqui, devido a lutas e conquis-
tas que os realizadores tiveram", diz Vidigal. Essa 
dimensão de resistência deu ao Festival de Brasília 
um caráter que vai além da vitrine cultural: ele foi, e 
continua sendo, um campo de disputa de narrativas.

Nenhum nome encarna melhor essa postura 
do que Vladimir Carvalho, documentarista que se 
tornou referência ética e estética para gerações de 
cineastas brasilienses. Seu Conterrâneos Velhos de 
Guerra, filmado ao longo de anos e lançado em 1991, 
é considerado por muitos o maior documentário já 
feito sobre a capital. Vidigal lembra a importância 
simbólica de Vladimir com emoção: o nome do 
cineasta está gravado nas paredes do Cine Brasília, 
e foi ali que ele foi velado, em 2023, num gesto que a 
cidade reconheceu como justo e necessário.

OS PIONEIROS DA CULTURA DE BRASÍLIA 

O Cine Brasília concentra grande parte da história do cinema da capital 

ARQUIVO PÚBLICO

das câmeras 
SERVIÇO

Filmes essenciais 
para entender 
Brasília
	• Conterrâneos Velhos de 

Guerra (1991), de Vladimir 
Carvalho;

	• A Cidade é Uma Só (2011), 
de Adirley Queiroz;

	• Branco Sai, Preto Fica 
(2014), de Adirley Queiroz; 

	• Brasília, Segundo Feldman 
(1979), de Vladimir Carvalho;

	• Agente Secreto (2023), de 
Kleber Mendonça Filho.

A tradição documental que Vla-
dimir Carvalho ajudou a construir 
não surgiu do nada. Ela bebe dire-
tamente da natureza da própria 
cidade, que nasce como documento 
de si mesma. Para Vidigal, o grande 
risco é tratar o documentário como 
espelho neutro da realidade. "A 
grande traição do documentário 
é pensar que ele é fruto de uma 
verdade. Porque são verdades, no 
plural." 

É essa consciência crítica que 
Vidigal vê em cineastas como Adir-
ley Queiroz, cujo trabalho parte da 
Ceilândia para interrogar os fun-
damentos do projeto brasiliense. 
O documentário A Cidade é Uma 
Só traz, segundo o professor, uma 
reflexão muito provocativa sobre 
a construção de Brasília e sobre 
como esses espaços foram tomados 
e redistribuídos segundo interesses 
que nunca foram os dos candangos.

Adirley Queiroz é, para Vidigal, 
o símbolo mais potente de uma 
geração que quebrou o monopólio 
estético do Plano Piloto sobre o 
imaginário audiovisual da cidade. 
Oriundo da Ceilândia, com forma-
ção na UnB e reconhecimento inter-
nacional, ele representa exatamente 
o tipo de trajetória que o Festival de 
Brasília ajudou a tornar possível. 

"Tive a oportunidade, pelo Festi-
val, de fazer um curso com o Adir-
ley lá na Ceilândia, perto da Estação 

Guariroba. No final, ele simples-
mente disse: estou indo embora, 
tenho que arrumar minhas malas, 
estou indo para os Estados Unidos 
vender meus filmes", conta o pro-
fessor, com admiração. Um dire-
tor de grandeza internacional que 
vem de uma cidade satélite e que foi 
formado, ao menos em parte, pelo 
ecossistema que o próprio Festival 
construiu ao longo de décadas.

Branco Sai, Preto Fica é outro 
exemplo de como o cinema pro-
duzido em Brasília extrapolou 
os limites locais para se tornar 
fenômeno nacional e mundial. 
Ao lado de nomes como José Edu-
ardo Belmonte, Sibélia Amaral, 
René Sampaio e Iberê Carvalho, 
Adirley integra uma geração que 
conquistou espaço nas mostras 
principais do Festival porque 
sua produção dialoga com ener-
gias que circulam no cinema bra-
sileiro mais amplo. Para Vidigal, 
esse cinema não é um fenômeno 
de classe média do Plano Piloto. 
Essas vozes estão todas arregadas 
nesse espaço, e isso é o que torna 
o Festival de Brasília um evento 
de coragem: ele sempre incenti-
vou o cinema local sem tratá-lo 
como produto menor.

	»  AMANHÃ, a série especial 
continua com histórias dos 
pioneiros da música em Brasília

o mundo 
Das margens para

  Brasília, quinta-feira, 23 de abril de 2026 14

VIVA
ines249 



  Brasília, quinta-feira, 23 de abril de 2026    15VIVA

Um espetáculo visual
Cinebiografia do Rei do Pop entrega interpretação impressionante 
de Jaafar Jackson, mas recua diante das polêmicas

TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

Há filmes que existem para 
fazer você sentir, e há fil-
mes que existem para fazer 

você lembrar. Michael, cinebio-
grafia dirigida por Antoine Fuqua, 
pertence com convicção à primeira 
categoria. Em pouco mais de duas 
horas, a obra mergulha na trajetória 
do astro desde a infância em Gary, 
Indiana, nos anos 1960, atravessa a 
formação do Jackson 5, o estouro 
de Off The Wall e o impacto civi-
lizatório de Thriller, e chega até a 
Victory Tour e a decisão de Michael 
de seguir solo. É um percurso gene-
roso, construído com cuidado e 
com olhos voltados quase exclusi-
vamente para o palco.

O roteiro de John Logan escolhe 
a arte como fio condutor, e essa 
escolha não é trivial: significa que o 
filme se organiza como espetáculo 
antes de se organizar como narra-
tiva. Cada cena parece calculada 
para convergir na próxima per-
formance, na próxima música, no 
próximo momento em que a sala 
de cinema vira uma extensão do 
palco. O efeito funciona. Há uma 
força cinética nas sequências 
musicais que dificilmente deixa 
alguém imóvel na cadeira, e reco-
nhecer isso é reconhecer o que o 
filme faz de melhor.

Jaafar Jackson, sobrinho do 
cantor na vida real e estreante na 
atuação, entrega uma das perfor-
mances mais surpreendentes de 
uma cinebiografia em anos. Não 
se trata apenas de uma imitação 
competente: Jaafar captura uma 
qualidade interior, uma fragilidade 
latente que convive com o magne-
tismo absoluto em cena. Quando 
dança, quando canta, quando sim-
plesmente ocupa o quadro, a iden-
tificação é física. É o tipo de inter-
pretação que sustenta um filme 

inteiro mesmo quando o roteiro 
falha em sustentá-la.

E o roteiro falha, não por incom-
petência, mas por recuo. Colman 
Domingo vive Joe Jackson com a 
intensidade esperada, e a relação 
abusiva entre pai e filho é o pivô 
dramático mais honesto do filme. 
Joe quer capitalizar o filho; Michael 
quer ser livre. Esse conflito tem 
carne, tem ritmo, tem consequ-
ência emocional. Mas os demais 
membros do Jackson 5 habitam o 
filme como figurantes com nome, 
sem opinião, sem contradição, sem 
vida própria. A família que moldou 
Michael Jackson, que o sufocou e o 
formou ao mesmo tempo, é redu-
zida a cenário.

O retrato de Michael como 
homem é construído em camadas 
de vulnerabilidade cuidadosa-
mente controladas. Há o vitiligo, a 
insegurança com o nariz, as visitas 
a crianças com câncer, o amor pelos 
animais, a solidão de quem carrega 
um dom que ninguém consegue 
ignorar. Cada um desses elemen-
tos é introduzido com emoção e 
encerrado sem desdobramento. O 
filme pincela sem pintar, toca sem 
pressionar. A sensação é a de um 
documentário que conhece bem o 
assunto e decide, conscientemente, 
não aprofundá-lo.

A referência recorrente a Peter 
Pan é o símbolo mais honesto do 
que o filme quer dizer sobre seu 
personagem: um homem que não 
quer crescer, que constrói um 
mundo à parte do mundo real, que 
encontra nas crianças uma pureza 
que a fama adulterou nele. Essa 
leitura tem potencial, e o 
roteiro sabe disso. Mas como 
o Rancho Neverland pertence 
ao segundo filme prometido, 
o símbolo fica suspenso, apon-
tando para algo que ainda não 
existe na tela.

Há uma cena emblemática em 

que Michael declara que a música 
pode mudar o mundo, espalhar 
amor e paz, fazer o mundo sentir 
magia. A frase poderia soar gran-
diosa demais se o filme não a tra-
tasse com tanta seriedade e convic-
ção. É exatamente isso que o longa 
acredita: que Michael Jackson foi, 
acima de qualquer controvérsia, 
um fenômeno de bondade e talento. 
Essa crença, levada às últimas con-
sequências, transforma o protago-
nista em ícone e apaga o homem.

O problema das cinebiografias 
que idealizam seu sujeito não é 
apenas ético, é dramatúrgico. Um 
personagem sem contradições 
reais não tem arco verdadeiro, 
tem trajetória. Michael sobe, sofre 
obstáculos externos, supera, sobe 
mais. Os conflitos internos exis-
tem em esboço, mas nunca em 
profundidade. E quando a própria 
filha do cantor, Paris Jackson, diz 
publicamente que o filme agrada a 

quem vive numa fantasia e que há 
imprecisões e mentiras descara-
das na narrativa, o espectador que 
sabe disso assiste com uma camada 
a mais de desconforto que o filme 
não foi feito para absorver.

A decisão de não retratar nem 
mesmo as polêmicas menores do 
período retratado, como a resistên-
cia religiosa de Michael ao clipe de 
Thriller, revela a medida do recuo. 
Se até os conflitos documentados e 
relativamente seguros foram sua-
vizados, a segunda parte, que pre-
cisará lidar com as acusações de 
abuso infantil que definiram e des-
truíram parte da imagem pública 
do cantor, carrega uma promessa 
difícil de cumprir com integridade 
dentro da lógica estabelecida por 
este primeiro filme.

Conclusão
Michael é, no fim, um espetá-

culo que funciona plenamente no 
tempo em que dura. Faz chorar, 
faz cantar por dentro, faz sentir a 
dimensão cultural de um artista 
que redefiniu o que um show pode 
ser. Para os fãs, é um tributo sólido 
e emocionalmente generoso. Para 
quem chega sem devoção prévia, 
é cinema bem executado que evita 
as perguntas que tornariam a his-

tória realmente inesquecí-
vel. Sai da sala com você 

como uma música que 
não sai da cabeça, mas 

que, quando termina 
de tocar, deixa menos 
do que prometia.

CINEMA | "MICHAEL"
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DIA DO LIVRO 

Noite das Livrarias celebra a literatura no DF
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

As portas das livrarias de rua 
estarão abertas para comemorar 
o Dia do Livro em grande estilo 
nesta quinta-feira, celebrando 
a convivência e a conexão ao 
redor das obras. Quatro livrarias 
independentes de Brasília estão 
no mapa da Noite das Livrarias. 
O objetivo da primeira edição é 
gerar uma movimentação nacio-
nal dos espaços culturais, cele-

brando a literatura com eventos 
independentes, simultâneos e 
gratuitos em mais de 90 estabe-
lecimentos espalhados por cerca 
de 30 cidades do Brasil.

O evento inédito é uma ação 
desenhada coletivamente pelas 
livrarias que organizaram o Mapa 
das Livrarias de Rua. O movi-
mento foi inspirado em eventos 
semelhantes que acontecem 
pelo mundo, como a Noche de las 
Librerías, de Buenos Aires, e La 
Noche de los Libros, em Madri.

Essa é uma oportunidade para 
dar visibilidade e fazer uma 
conexão entre a cena diversa da 
comunidade livreira no país. A 
primeira edição conta com pro-
gramação confirmada no Espí-
rito Santo, Rio de Janeiro, Goiás, 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais, 
Santa Catarina, Distrito Federal 
e São Paulo. O site da Noite das 
Livrarias reúne todos os espaços 
culturais e a programação de cada 
um pode ser conferida no ende-
reço noitedaslivrarias.com.br.

A livraria Circulares, na 714/715 
Norte, é um dos quatro estabele-
cimentos que participarão do 
evento. Camile Sahb é uma das 
sócias da casa, que funciona 
desde 2021 com o intuito de for-
mar uma comunidade em torno 
dos livros. No local, acontecem 
encontros de clube, rodas de con-
versa e eventos literários. "A gente 
conseguiu, inclusive, colocar Bra-
sília na rota de lançamentos de 
livros", destaca.

O evento da Circulares que 

integrará a Noite das Livrarias 
será a partir das 19h, com o lan-
çamento do livro Entre Bispos e 
Reis, de Uirá Machado, que estará 
no local para um bate-papo com 
Flávio Prol. 

A Paradeiro, na 309 Norte, que 
funciona como livraria e cafe-
teria, também vai hospedar o 
evento. A Glória (313 Norte) e a 
Platô Livraria também sediarão 
eventos que compõem a progra-
mação simultânea da Noite das 
Livrarias.

Filme chega 
oficialmente 
os cinemas 
nesta quinta

Michael é, no fim, 
um espetáculo 
que funciona 
plenamente no 
tempo em que 
dura. Faz chorar, 
faz cantar por 
dentro, faz sentir a 
dimensão cultural 
de um artista que 
redefiniu o que um 
show pode ser. 
Para os fãs, é um 
tributo sólido e 
emocionalmente 
generoso. 
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Os grandes ídolos do 
Palmeiras merecem respeito  
e maior consideração

O Palmeiras ficou do tamanho 
que é, e chegou a essa imensa 
grandeza, porque ao longo de 
sempre grandes ídolos ajudaram a 
construir sua história.

Não por acaso, a maioria 
dos clubes, daqui e do mundo 
inteiro, tem este reconhecimento, 
inclusive reservando lugares 
especiais em seus estádios ou 
arenas para que todos eles sejam 
dignamente recebidos e possam 
assistir aos seus jogos.

O Palmeiras até tinha também 
este espaço, só que não tem 
mais. Os atuais responsáveis pela 
WTorre, que administra a sua 
arena, subtraíram este cuidado e 
colocaram o camarote à venda.

Resultado: Ademir da Guia, 
Leão, Zeca, Leivinha, Luís Pereira, 
César Maluco, Nei e tantos outros 
das academias que existiram, 
hoje são obrigados a comprar ou 
implorar ingressos se quiserem 
assistir aos jogos.

A direção do Palmeiras tem obrigação de tomar as providências a este respeito, porque 
são devidas e merecidas.

E que todos se unam em torno disso.
Aliás, me conta o grande Cosme Rímoli, que Reinaldo Gottino, palestrino juramentado e 

que é conselheiro, resolveu tomar a frente do assunto.
Vale lembrar que é mais que uma obrigação moral. Antes de tudo, uma situação humana.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» Miguel Nader, o detento 
Terremoto, em “Tremembé 
2”, também estará em “Ben-
Hur”, da Seriella/Record.

	» Eduardo Pelizzari estreia 
seu primeiro monólogo, 
"Prazer, Hamlet", dia 16 
de maio, no Teatro BDO 
- Jaraguá, em São Paulo. 
Direção de Ciro Barcelos.

	» O longa brasileiro “Feito 
Pipa”, de Allan Deberton, 
foi premiado na 65ª edição 
do Festival Internacional de 
Cinema de Cartagena das 
Índias.

	» Começaram as filmagens 
do curta "O Turco", de 
Ingrid Zavarezzi, baseado 
no livro de Juca Serrado, 

irmão de Marcelo Serrado...

	» ... No elenco, Emílio 
Orciollo Netto, Vanessa 
Giácomo, Eriberto Leão, 
Rafael Sardão, Karen Mota, 
Roberto Pirillo e o Marcelo 
Serrado, claro.

	» Rodrigo Alvarez, jornalista, 
se mudou para a França...

	» ... E é de lá continua seu 
trabalho na TMC, sem mais 
a obrigação de acordar tão 
cedo. O fuso ajuda.

	» O “BBB”, da Globo, teve a 
final mais comentada da 
década nas redes sociais...

	» ... Só na final de terça, 
foram mais de 2 milhões de 

menções, com liderança 
nos Trending Topics do 
X, tanto no Brasil quanto 
no mundo. Resultado 
expressivo.

	» A TV Aparecida prepara 
um novo programa para 
Paula Guimarães, recém-
chegada à emissora, na 
função de apresentadora.

baterebate

INSTAGRAM

Novo Bom Dia
O “Bom Dia Brasil” está com tudo pronto para estrear na próxima segunda-feira, sob o 

comando de Ana Paula Araújo.
Participações de Andréia Sadi, Priscilla Chagas, Heraldo Pereira e Sabina Simonato.

Detalhe
A princípio, porque ela já tem o “Estúdio I”, diário, na GloboNews, a participação da Andréia 

Sadi será às segundas e sextas-feiras, com um comentário político.
Evidente que, em situações de emergência ou no período das eleições, por exemplo, 

poderá ser um pouco diferente. 

Alguém explica?
A toda hora o Datena é criticado porque seu programa na rádio Nacional não repercute. Não 

dá audiência.
Mas todos os dias também, nas redes sociais, saem recortes das coisas que ele diz e das 

reclamações que faz. Pois, então, repercute ou não?

Pés no chão
A direção do SBT está fazendo de tudo e mais um pouco para administrar o 

atual momento da melhor maneira possível.
Os resultados, claro, não são os desejados.

A seu tempo
O que se sabe, no entanto, é que existem algumas iniciativas programadas e, 

em números, duas ou até três produções no radar para os próximos tempos.
A ideia, claro, é otimizar os resultados e valor dos seus segundos.

Na Globo...
Em “Por Você”, substituta de “Coração Acelerado” na Globo, Babu Santana, 

que esteve no “BBB26”, viverá um técnico de enfermagem. 
Vitinho é como o personagem será conhecido.

Na Record...
Encerrado o processo de preparação, Dani Moreno começa a gravar as suas 

primeiras cenas para a série “Ben-Hur”.
A personagem Cornélia, que ela vai fazer, não existiu nos filmes.

Nas duas
Ontem, como primeiro compromisso do dia, Janice de Castro saiu de casa e 

foi recebida na TV Gazeta para assinar seu contrato.
Um novo trabalho, que será conciliado com o que ela já faz na Paramount+.

Dois acertos
A TMC, que ainda é mais rádio, mas será muito forte no digital a partir da 

mudança para a avenida Paulista, acaba de acertar as contratações de Rogério 
Barolo e Paula Garavina. As duas para o esporte.

Barolo, bem influente nas redes sociais, e Garavina, para comentarista de 
arbitragem.

Gênio da bola
Faltando pouco tempo para o início da Copa do Mundo, a Globo entrou com o 

pedido da marca “Rolê do Bruxo”.
Trata-se do nome do quadro de Ronaldinho Gaúcho para o período dos jogos.
Bruxo, aliás, já em cartaz com documentário na Netflix. 
 

C´est fini
O novo programa de Renato Ambrósio na Band, para a  

grade de domingo, entrará no ar das 18h às 20h.
Se nada mudar, uma estreia para fim de maio ou início de junho. 
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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através do QR Code ao lado.

6º Ofício de Registro de Imóveis do 
Distrito Federal

Itamar Sebastião Barreto
Oficial

Substitutos: Stephany Barreto Amaral    Silvana Louzada Meneses   Rafael Alves Azevedo

EDITAL
ITAMAR SEBASTIÃO BARRETO, Oficial do Cartório do 6º Ofício de 
Registro de Imóveis de Ceilândia/DF, na forma da Lei, etc...
FAZ SABER aos que o presente edital vir ou dele conhecimentos tive-
rem que, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafo 
4º da Lei 9.514/97, bem como pelo(a) credor(a) ao contrato de finan-
ciamento imobiliário, garantido por alienação fiduciária, devidamente 
registrada na matrícula nº 32.679 desta Serventia, referente ao imó-
vel situado na QNP 20 CONJUNTO „‟A‟‟ LOTE 15 – CEILÂNDIA/
DF, tendo como devedor(a)(es) fiduciante(es): BERNARDO MARI-
NHO ALVES DOS SANTOS DE OLIVEIRA, e como credor(a) fidu-
ciário(a): BRB – BANCO DE BRASÍLIA S/A, com saldo devedor de 
R$ 33.249,23 responsabilidade do(a)(s) citado(a)(s) devedor(a)(es), 
venho intima-lo(a)(s) para que se dirija(m) a este Cartório de Registro 
de Imóveis sito a CNM 01 BLOCO “H” 1º ANDAR – CENTRO – CEI-
LÂNDIA/DF, CEP: 72.215-508, telefones (061) 3371-9091/5800/5050 
e 3022-8750 ou E-mail: sextooficio@gmail.com, onde deverá(ao) efe-
tuar a purga do débito, no prazo de 15 dias, contados da publicação 
deste edital, relativo aos encargos vencidos referente ao período de 
05/11/2025 a 09/04/2026, sujeito a atualização monetária, aos juros 
de mora e às despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se também, os encargos que vencerem no prazo desta inti-
mação; bem como as despesas relativas a intimação e a remuneração 
desta Serventia.
Findo o prazo e não havendo o cumprimento da referida obrigação, 
garante o direito de consolidação da propriedade fiduciária em favor 
do(a) credor(a) fiduciário(a), BRB – BANCO DE BRASÍLIA S/A, nos 
termos do artigo 26, parágrafo 7º da Lei 9.514/97. Dado e passado 
nesta cidade de Ceilândia/DF, aos 09 de Abril de 2026.
Selo Digital: TJDFT20250330045222IYXT
Para consultar o selo, acesse www.tjdft.jus.br 
Protocolo nº 228.472

6º Ofício de Registro de Imóveis do 
Distrito Federal

Itamar Sebastião Barreto
Oficial

Substitutos: Stephany Barreto Amaral    Silvana Louzada Meneses   Rafael Alves Azevedo

EDITAL
ITAMAR SEBASTIÃO BARRETO, Oficial do Cartório do 6º Ofício de 
Registro de Imóveis de Ceilândia/DF, na forma da Lei, etc...
FAZ SABER aos que o presente edital vir ou dele conhecimentos tive-
rem que, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafo 
4º da Lei 9.514/97, bem como pelo(a) credor(a) ao contrato de finan-
ciamento imobiliário, garantido por alienação fiduciária, devidamente 
registrada na matrícula nº 37.803 desta Serventia, referente ao imóvel 
situado na QNN 27 LOTE „‟C‟‟ TORRE „‟L‟‟ APARTAMENTO 801 
– CEILÂNDIA/DF, tendo como devedor(a)(es) fiduciante(es): MARCIO 
PEREIRA DE OLIVEIRA, e sua mulher, VALDERIZA MARIA DE SOU-
SA BRITO OLIVEIRA e como credor(a) fiduciário(a): BANCO SAN-
TANDER (BRASIL) S/A, com saldo devedor de R$ 56.309,61 (valor 
desatualizado) responsabilidade do(a)(s) citado(a)(s) devedor(a)(es), 
venho intima-lo(a)(s) para que se dirija(m) a este Cartório de Registro 
de Imóveis sito a CNM 01 BLOCO “H” 1º ANDAR – CENTRO – CEI-
LÂNDIA/DF, CEP: 72.215-508, telefones (061) 3371-9091/5800/5050 
e 3022-8750 ou E-mail: sextooficio@gmail.com, onde deverá(ao) efe-
tuar a purga do débito, no prazo de 15 dias, contados da publicação 
deste edital, relativo aos encargos vencidos referente ao período de 
12/02/2026 a 14/04/2026, sujeito a atualização monetária, aos juros 
de mora e às despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, 
somando-se também, os encargos que vencerem no prazo desta inti-
mação; bem como as despesas relativas a intimação e a remuneração 
desta Serventia.
Findo o prazo e não havendo o cumprimento da referida obrigação, 
garante o direito de consolidação da propriedade fiduciária em favor 
do(a) credor(a) fiduciário(a), BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, 
nos termos do artigo 26, parágrafo 7º da Lei 9.514/97. Dado e passado 
nesta cidade de Ceilândia/DF, aos 14 de Abril de 2026.
Selo Digital: TJDFT20260330005305HMTB
Para consultar o selo, acesse www.tjdft.jus.br 
Protocolo nº 231.811

AVISO DE LICITAÇÃO (REABERTURA COM PRAZO)
Pregão Eletrônico nº 90002/2026 (SRP) - UASG 389185

Nº Processo: 0110044.00000080/2024-98. Objeto: Registro de preços para fornecimento 
de equipamentos de informática: Desktop, Workstation, iMac e outros, com garantia e 
suporte técnico, incluindo troca e reposição de peças, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 6. Edital: 
22/04/2026 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00. Endereço: Sia Trecho 06, Lote 
130/140, SIA - BRASÍLIA/DF. Entrega das Propostas: a partir de 22/04/2026 às 08h00 
no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 06/05/2025 às 10h00 no site 
www.gov.br/compras. Informações Gerais: (61) 3900-0400 | WhatsApp: (61) 99643-8995

VITOR HUGO DA SILVA RAMOS
Agente de Contratação

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA

Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Transportes Rodoviários de Passageiros Interestadual, Internacional, 
Transporte Turismo, Transporte Escolar e Fretamento do Distrito Federal - CNPJ nº 04.419.328/0001-06

Edital de Encerramento de Prazo para Registro de Chapa
O Diretor Presidente do SINETRIN-DF, no uso de suas atribuições legais que lhe conferem o artigo 57, inciso XXXV, o 
artigo 100, parágrafo segundo, artigo 110 e o artigo 154 do Estatuto Social do Sindicato, informa aos associados com 
direito a votar e ser votado que não houve chapas concorrentes, sendo registrada a chapa nº 1 (um), do sindicato 
denominada “Sem Luta Não Há Vitória”, conforme prazo estabelecido no Edital de Convocação do pleito eleitoral, 
publicado no dia 15/04/2026. Ernaldo Gomes de Oliveira - Presidente.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO DISTRITO FEDERAL 
E TERRITÓRIOS

Pregão Eletrônico n.º 90007/2026 – UASG 200009
Nº Processo: 33410104084202403. Objeto: Contratação de empresa especializada para 
avaliação dos bens imóveis da União, administrados pelo Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios, com a emissão de Relatório de Valor de Referência, com grau II 
de fundamentação. Total de Itens Licitados: 19. Edital: 23/04/2026 das 08h00 às 17h59. 
Endereço: Eixo Monumental, Lote 2, Edifício-Sede do MPDFT, Sala 626, Praça do Buriti 
- BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/200009-5-90007-2026. Entrega das 
Propostas: a partir de 23/04/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 08/05/2026 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

ANA LUISA CARDOSO ZARDIM - Secretária de Licitação MPDFT

MINISTÉRIO 

PÚBLICO DA UNIÃO

Pregão Eletrônico SRP nº 90008/2026
OBJETO – Registro de Preços para eventual aquisição de Alvos de tiro, para 
atender a  Polícia Federal na Academia Nacional de Polícia.
Local de Entrega: Brasília/DF.
Pregão Eletrônico Edital à disposição dos interessados no endereço eletrônico 
www.compras.gov.br e www.pf.gov.br.
ABERTURA: dia 05/05/2026 às 10h00m – horário de Brasília – www.compras.gov.br

Christiane Corrêa Machado
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

POLÍCIA FEDERAL
DIRETORIA DE ENSINO DA 
ACADEMIA NACIONAL DE POLÍCIA
SERVIÇO DE LICITAÇÕES E 
CONTRATOS

MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA E 

SEGURANÇA PÚBLICA

ABANDONO DE EMPREGO

DIRECIONAL ENGENHARIA E COLIGADAS

Solicitamos o comparecimento do colaborador citado abaixo no prazo 
de 72 horas, à AGUA BRANCA EMPREENDIMENTOS IMOB LTDA, 
Endereço: SCN Quadra 4 Bloco B, loja 52 Asa Norte 70714-020 Bra-
silia/DF no intuito de justificar suas faltas sob pena de caracterização 
de abandono de emprego, ensejando a justa causa do rompimento 
de seus contratos de trabalho, conforme disposto no artigo 482, “I” 
da CLT.

01 –  DOUGLAS FERREIRA LOPES -CTPS: 0492591 - SERIE 4154/DF
02 - RENAN SILVA DE JESUS - CTPS:0749065 - SERIE: 6133/DF

03 - EGNALDO BISPO DA SILVA  - CTPS: 3364925 - SERIE: 8870/DF
04 - JOSE ANTONIO PARABAVIRES ROJAS- CTPS: 1121064 - SERIE: 9225/DF

05 - JOSE BARBOSA LIVINO- CTPS: 68243 - SERIE: 00004/DF
06 -ANDERSON DOS SANTOS MORAIS LOPES- CTPS: 0267719 - SERIE: 6123/DF

Polícia Civil do Distrito Federal
Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90.004/2026. PROCESSO Nº 00052-00032300/2024-09. 

OBJETO: Contratação de empresa especializada na modernização e expansão 
dos ambientes de backup e storage da Polícia Civil, contemplando instalação, 
treinamento, garantia e suporte técnico pelo período de 60 (sessenta) meses, conforme 
especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo 
I deste Edital. Tipo: Menor Preço. O pregoeiro do certame informa que, em virtude do 
Despacho Singular 96/2026 - GDCPT, o pregão está suspenso até ultrerior deliberação. 
Maiores informações no telefone 3207-4071 ou por email cpl@pcdf.df.gov.br.

Brasília, 22 de abril de 2026

LUÍS GUILHERME GOMES DE SÁ
Pregoeiro/PCDF

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90106/2026 - UASG 926119

A Pregoeira da Central de Compras/DAQ/SUCOMP, da Secretaria de Estado de Saúde 
do Distrito Federal, comunica a SUSPENSÃO da licitação supracitada, a aquisição de 
Conjunto para Hemograma Completo por Automação e outros, com o intuito de manter o 
abastecimento regular da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF, de 
forma ininterrupta, com fornecimento de equipamentos automatizados por COMODATO, 
conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital, para atender 
às necessidades da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº 00060-
00315266/2025-05. A suspensão decorre da necessidade de análise e resposta a 
pedidos de esclarecimentos e impugnações aos termos editalícios.

CERIZE HELENA SOUZA SALES

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90126/2026 - UASG 926119

Objeto: Aquisição de LIMA USO ODONTOLÓGICO e outros, em sistema de registro 
de preços, para atender às necessidades da Secretaria de Saúde DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 00060-
00552833/2025-02. Total de 24 itens (EXCLUSIVIDADE ME/EPP). Valor Estimado: 
R$ 232.478,2333. Cadastro das Propostas: a partir de 23/04/2026. Abertura das 
Propostas: 06/05/2026, às 9h, horário de Brasília, no site www.comprasnet.gov.br.  
O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com ônus no endereço: SRTVN, 
Quadra 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, sala: Central de Compras/DAQ/SUCOMP, 
CEP: 70.719-040 - Brasília/DF.

PRISCILLA MOREIRA FALCÃO FIGUEIREDO
Pregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90127/2026 - UASG 926119

Objeto: Potencial compra/contratação de CONDUTIVÍMETRO DE BANCADA, 
TERMOHIGRÔMETRO DE AMBIENTE E DE PAREDE, DESTILADOR DE ÁGUA TIPO PILSEN 
e ESPECTROFOTÔMETRO UV/VIS DE BANCADA PARA ANÁLISE DE ÁGUA e de serviço 
de qualificação de instalação de ESPECTROFOTÔMETRO UV/VIS para atender às 
necessidades da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal SES-DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 00060-
00403805/2024-73. Total de 04 itens (Exclusividade às ME/EPPs). Valor Estimado: 
R$ 104.167,04. Cadastro das Propostas: a partir de 23/04/2026. Abertura das 
Propostas: 06/05/2026, às 8h30, horário de Brasília, no site www.comprasnet.gov.br. 
O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com ônus no endereço: SRTVN 
701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, Central de Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 70.719-
040 - Brasília/DF.

WELIKA FARIA SANTOS
Pregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90128/2026 - UASG 926119

Objeto: Processo para potencial compra de SONDA NASOGÁSTRICA LONGA Nº 06 e 
outros, em sistema de registro de preços, conforme especificações e quantitativos 
constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº 00060-00023202/2026-53. Total de 
16 itens (Ampla Concorrência e Cota até 25% Reservada à ME/EPP). Valor Estimado: 
R$ 593.260,6558. Cadastro das Propostas: a partir de 23/04/2026. Abertura das 
Propostas: 06/05/2026, às 8h30, horário de Brasília, no site www.comprasnet.gov.br. 
O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com ônus no endereço: SRTVN 
701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, Central de Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 70.719-
040 - Brasília/DF.

JULIANA ARAÚJO E SOUZA
Pregoeira

Secretaria de Estado de Saúde  
do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Central de Compras

Secretaria de Estado de  
Educação do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral

AVISO DE RETIFICAÇÃO

Relativo ao AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 90004/2024 (UASG 450432), PROCESSO SEI nº 00080-00067990/2023-72, 
publicado no DODF nº 62, de segunda-feira, 06 de abril de 2026, pág. 49, ONDE SE LÊ: 
“R$ 17.008.000,00 (dezessete milhões oito mil reais), ...”. LEIA-SE: “17.007.993,74 
(dezessete milhões, sete mil, novecentos e noventa e três reais e setenta e quatro 
centavos), ...”

NOÊMIA DA SILVA PASSOS
Agente de Contratação
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conferida através do QR Code ao lado.

NORGI INDUSTRIA DE COSMETICOS LTDA
CNPJ 27.485.371/0001-67

Aviso de Requerimento de 
Licença Ambiental

Torna público que está requerendo do Institu-
to Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença 
Prévia, processo 00391-0001140551/2025-
92, Itapua - Brasília - DF

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS EMPREGADOS ATIVOS 
E APOSENTADOS DO BANCO DE BRASÍLIA

CNPJ: 00.655.423/0001-40

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA 2026
EDITAL DE ADIAMENTO

A Associação Nacional dos Empregados Ativos e Aposentados do Banco de 
Brasília – ANEABRB, no exercício de suas atribuições estatutárias, legais e 
fiduciárias, e em estrita observância aos deveres de diligência, lealdade e prote-
ção aos interesses dos associados, considerando a previsão de publicação, 
na data de hoje, de Edital de Convocação para realização das Assembleias 
Gerais Ordinária e Extraordinária no dia 30 de abril de 2026, vem, por meio 
do presente, tornar público o ADIAMENTO da referida Assembleia, com fun-
damento nos fatos e circunstâncias abaixo descritos:
I. CONTEXTO FÁTICO GRAVE E DE EXCEPCIONALIDADE
A presente decisão insere-se em contexto absolutamente excepcional, de gra-
vidade inédita e de elevada complexidade institucional, caracterizado, de forma 
cumulativa e interdependente, pelos seguintes elementos:
• Ausência de divulgação das demonstrações financeiras do BRB, com 
publicação apenas do balanço do primeiro semestre de 2025, fato que 
compromete de maneira direta a transparência informacional, a capacidade de 
avaliação econômico-financeira e a própria formação de juízo informado por 
parte dos associados;
• Deflagração da Operação Compliance Zero, em 18 de novembro de 2025, 
com desdobramentos recentes de novas fases de elevada repercussão institu-
cional, incluindo a prisão de ex-presidente da companhia, evidenciando a mate-
rialização de riscos anteriormente apontados e a existência de irregularidades 
relevantes sob apuração pelas autoridades competentes;
• Realização de Assembleia de Acionistas do BRB convocada para o dia 
22 de abril de 2026, cuja proposta apresentada pela Administração contempla 
estrutura potencialmente dilutiva aos acionistas minoritários, inclusive à 
ANEABRB, com impactos diretos sobre sua posição acionária e a sua estrutura 
econômico-financeira;
• Existência de janela de subscrição para aporte de capital prevista até o 
mês de maio de 2026, ainda em curso, cujos efeitos finais sobre a estrutu-
ra de capital e participação acionária ainda não se encontram definitivamente 
consolidados;
• O fato de que eventual diluição poderá produzir efeitos relevantes, diretos 
e estruturais sobre o planejamento estratégico, econômico-financeiro e 
patrimonial da ANEABRB, notadamente no que se refere aos compromissos 
assumidos no âmbito do Memorando de Entendimentos de 2021, especial-
mente aqueles relacionados à sustentabilidade da Saúde BRB;
• A inequívoca necessidade de que deliberações assembleares, em especial 
aquelas relativas à prestação de contas, planejamento estratégico e orçamento, 
sejam adotadas com base em informações completas, transparentes, tem-
pestivas, auditadas e aderentes à realidade econômico-financeira efetiva, 
a fim de evitar o comprometimento da qualidade decisória e da responsabilida-
de dos órgãos deliberativos.
II. FUNDAMENTAÇÃO ESTRATÉGICA E INSTITUCIONAL
Diante desse cenário, resta evidente que a realização da Assembleia na data 
originalmente prevista implicaria submeter os associados a processo delibera-
tivo desprovido dos elementos informacionais mínimos necessários e em 
ambiente incerteza, o que afrontaria:
• os princípios de transparência, prudência e responsabilidade na gestão 
associativa;
• os deveres fiduciários do Conselho Deliberativo;
• e as melhores práticas de governança aplicáveis à condução de entidades 
com relevante exposição patrimonial e institucional.
A manutenção da data originalmente convocada, nessas condições, configu-
raria risco concreto de deliberação em ambiente de assimetria informacional 
relevante, com potencial de comprometer decisões estratégicas estruturantes 
da Associação.
Diante do exposto, a ANEABRB optou por:
1. ADIAR a realização das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, 
que seriam convocadas para o dia 30 de abril de 2026;
2. Estabelecer que a nova data de realização será oportunamente definida e 
divulgada, condicionada à verificação cumulativa dos seguintes marcos:
• a regular divulgação das demonstrações financeiras do BRB; e
• a conclusão do processo de aumento de capital atualmente em curso, 
com definição clara de seus impactos sobre a estrutura acionária e sobre a 
estrutura econômico-financeira da ANEABRB;
3. Registrar que a presente decisão, em caráter de excepcionalidade, tem como 
finalidade assegurar condições adequadas para a formulação, apreciação e 
deliberação do planejamento estratégico e do planejamento orçamentário 
da ANEABRB, com base em cenário concreto, mensurável e juridicamente 
estabilizado;
4. Reafirmar que a ANEABRB tem adotado e continuará adotando todas as 
medidas cabíveis nas esferas administrativa, regulatória, societária e ju-
dicial, com vistas à proteção do patrimônio da Associação e à preservação 
do valor econômico e institucional do BRB, especialmente diante das frau-
des identificadas e das irregularidades sob investigação.
III. DECLARAÇÃO INSTITUCIONAL
A ANEABRB reafirma, de forma inequívoca, seu compromisso com a defesa 
intransigente dos interesses dos associados, com a integridade do pro-
cesso decisório e com a adoção das melhores práticas de governança, não 
admitindo a realização de deliberações estruturantes em ambiente de incerteza 
relevante ou deficiência informacional.
O adiamento ora deliberado constitui medida necessária, proporcional e 
juridicamente adequada, voltada à preservação da qualidade das decisões 
assembleares e à proteção do interesse coletivo dos associados.

Brasília, 23 de abril de 2026.
ANEABRB – Associação Nacional dos Empregados Ativos e Aposentados do 

Banco de Brasília. 

ESPÓLIO DE JAIRO DE ASSIS SOARES

Aviso de Recebimento de Licença de Operação

Torna público que está recebeu do Instituto Brasília 
Ambiental – IBRAM/DF, a Licença de Operação nº 
22/2026 – IBRAM/PRESI, para atividade de extra-
ção mineral de cascalho, na Gleba 2, Parcela 260-A, 
INCRA VI - PICAG, Brazlândia-DF. Foi determina-
da a elaboração de Estudo Ambiental. Processo n° 
00391-00020680/2017-41. Honorato da Silva soares 
Neto - Inventariante.

SUCATÃO GLG LTDA
CNPJ nº: 51.131.912/0001-33

Aviso de Recebimento da Licença de Operação
Torna público que recebeu do Instituto do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos do Distrito Federal - IBRAM/DF, a Licença 
de Operação nº: 70/2024-IBRAM/PRESI, para a atividade de 
Comercialização e Triagem de Metais Recicláveis, na DF 290, 
Km: 05 – Chácara n°: 02 – Santa Maria/DF - CEP 72.580-500, 
processo n°: 00391-00013871/2017-57. SUCATÃO GLG LTDA.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO  DISTRITO FEDERAL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE 
UELBER JHONES CORREIA DE SOUZA

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do respec-
tivo, UELBER JHONES CORREIA DE SOUZA, CPF:055.088.481-50, devedor fiduciante 
do imóvel alienado: APARTAMENTO 801, BLOCO "A", LOTE 09 RUA 28 SUL e LOTE 
08, RUA DAS PAINEIRAS, BAIRRO ÁGUAS CLARAS, TAGUATINGA-DF, o qual não 
tendo sido encontrado nos endereços de cobrança, indicados pela credora, fica, por este 
edital, INTIMADO do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, 
segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por 
requerimento do BRB - BANCO DE BRASÍLIA S/A, credor fiduciário do contrato imobiliário 
garantido por alienação fiduciária, conforme R.15, na matrícula nº.197935, respectiva-
mente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.S.ªa., venho INTIMÁ-LO 
a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do 
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os 
encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 16/04/2026, corresponde 
a R$ 122.730,33 (Cento e vinte e dois mil, setecentos e trinta reais e trinta e três centavos), 
além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$1.627,27 (mil, seiscen-
tos e vinte reais e vinte e sete centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de 
R$ 124.357,60 (Cento e vinte e quatro mil, trezentos e cinquenta e sete reais e sessenta 
centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário 
de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° 
Andar, Torre “B”, Águas Claras – DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito dis-
criminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação 
deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do refe-
rido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade 
do imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da 
Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

Corpo de Bombeiros Militar  
do Distrito Federal

Diretoria de Contratações  
e Aquisições

AVISO DE LICITAÇÃO - ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90028/2026 - DICOA/DEALF/CBMDF

PROCESSO SEI Nº 00053-00133810/2025-47 - CBMDF. TIPO: Menor preço. OBJETO: 
Aquisição de insumos médico-hospitalares de pediatria para o CBMDF, conforme 
Edital e anexos. VALOR MÁXIMO DA CONTRATAÇÃO: R$ 10.431,15; PROGRAMA DE 
TRABALHO: 28.845.0903.00FM.0053; ELEMENTO DE DESPESA: 44.90.52; FONTE 
DO RECURSO: 100 FCDF. O Pregoeiro informa a ABERTURA da licitação para o dia 
06/05/2026, às 14h. LOCAL: site: www.gov.br/compras/pt-br. RETIRADA DO EDITAL 
pela internet, nos sites www.cbm.df.gov.br e www.gov.br/compras/pt-br. UASG: 
170394. Inf.: (61) 3193-0190.

CLEITON NUNES LOPES 
Cap. QOBM/Comb. - Pregoeiro

Secretaria de Estado de Obras 
e Infraestrutura do Distrito Federal

Coordenação de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA - LPN Nº 90003/2026 - UASG 929.053

Processo SEI nº 00110-00002229/2025-61 - O Agente de Contratação da Secretaria de 
Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal - SODF torna público que realizará 
a Concorrência Eletrônica - LPN nº 90003/2026-SODF, do tipo menor preço, modo de 
disputa aberto/fechado, para seleção e contratação de empresa especializada para a 
Execução de Obras de Infraestrutura Complementares no Trecho 3 do Sol Nascente 
e sistemas auxiliares em Ceilândia, incluindo pavimentação, meios-fios, calçadas, 
sinalização horizontal e drenagem (contendo dispositivos dissipadores), conforme 
normas pertinentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, DNIT e ainda 
as exigências e demais condições e especificações, memoriais descritivos, quantitativos 
expressos no projeto, bem como informações constantes do Termo de Referência, 
Anexo I ao presente edital. A licitação será realizada mediante os procedimentos 
especificados na Política para Aquisição de Bens, Obras e Serviços em Operações 
Financiadas pelo FONPLATA e está aberta a todos os concorrentes oriundos de países 
elegíveis do FONPLATA, conforme Contrato de Empréstimo BRA-46/2024. Valor estimado 
da contratação R$ 22.637.820,09 (vinte e dois milhões, seiscentos e trinta e sete 
mil, oitocentos e vinte reais e nove centavos). Total de Item da Licitação: 1. Edital: 
23/04/2026, exclusivamente nos sites www.gov.br/compras e/ou www.so.df.gov.br. 
Entrega das Propostas: a partir de 23/04/2026, às 8h no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 29/05/2026, às 9h, horário de Brasília-DF, no site www.gov.br/
compras. Informações gerais: (061) 3306-5038 e e-mail cplic@so.df.gov.br.

Brasília-DF, 17 de abril de 2026

ADRILES MARQUES DA FONSECA
Agente de Contratação

Secretaria de Estado de Transporte e 
Mobilidade do Distrito Federal

Companhia do Metropolitano do 
Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A 35ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E  
34ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, CUMULATIVAS,  

DOS ACIONISTAS DO METRÔ-DF
CNPJ Nº 38.070.074/0001-77 NIRE 53 5 0000095 0

PROCESSO Nº 00097-00000374/2026-50 METRÔ-DF

A Diretoria Colegiada da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal (METRÔ-DF), 
em sua 1595ª Reunião Ordinária, considerando o disposto no art. 123 da Lei nº 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, e considerando, ainda, o disposto no inciso II do artigo 
12 e o inciso I do artigo 27 do Estatuto Social desta Empresa, CONVOCA os acionistas 
da Companhia para a 35ª Assembleia Geral Ordinária e para a 34ª Assembleia Geral 
Extraordinária, cumulativas, dos Acionistas do METRÔ-DF, previstas para ocorrerem 
às 10 horas, do dia 30 de abril de 2026, em primeira chamada, destacando que 
serão realizadas em ambiente exclusivamente digital, com a finalidade de tratar dos 
assuntos constantes da Ordem do Dia mencionada adiante:

1. 35ª (Trigésima Quinta) Assembleia Geral Ordinária:

1.1) Tomar as contas dos administradores da Companhia, examinar, discutir e 
deliberar sobre o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis 
relativas ao Exercício findo em 31.12.2025, acompanhadas do Relatório da Auditoria 
Independente; dos Pareceres do Conselho Fiscal, e da Decisão do Conselho de 
Administração.

1.2) Deliberação acerca da Proposta de Distribuição do Resultado da Companhia, 
apurado no Exercício de 2025.

1.3) Deliberação acerca do período de mandato do Conselho de Administração da 
Companhia.

2. 34ª (Trigésima Quarta) Assembleia Geral Extraordinária

2.1) Deliberação sobre Proposta de Aumento do Capital Social da Companhia.

2.2) Deliberação sobre a reforma do Estatuto Social, visando regular a alteração 
do artigo 5º, em razão da decisão acima, visando o aumento do Capital Social da 
Companhia.

BRASÍLIA, 16 DE ABRIL DE 2026.

HANDERSON CABRAL RIBEIRO; MÁRCIO GUIMARÃES DE AQUINO; FLÁVIA 
CARNEIRO DE OLIVEIRA; FERNANDO JORGE RODRIGUES; JUANA FERREIRA DE 

CARVALHO BOUERI COQUEIRO; JOÃO MACIEL CLARO

Edital de Convocação aprovado na 15952ª Reunião Ordinária da Diretoria Colegiada do METRÔ-DF

Secretaria de Estado de Transporte  
e Mobilidade do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO FEDERAL - METRÔ-DF PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 90013/2026 – METRÔ-DF – UASG 925046. AVISO DE LICITAÇÃO O 
METRÔ-DF, por meio de seu Pregoeiro, torna pública a realização de licitação do tipo 
menor preço, para contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de vigilância e segurança patrimonial, humana e armada, com dedicação exclusiva de 
mão de obra, para atender às unidades operacionais, administrativas e estratégicas 
da Companhia do Metropolitano do Distrito Federal – METRÔ-DF, compreendendo o 
fornecimento de vigilantes, uniformes, armamentos, equipamentos, sistemas de apoio, 
supervisão operacional, gestão contratual e demais recursos necessários à execução 
integral dos serviços, conforme especificações contidas no Edital e seus anexos, de 
acordo processo nº 00097-00002093/2025 51. O valor estimado da contratação é 
sigiloso de acordo com os arts. 34 da Lei nº 13.303/2016 e 42 do Regulamento Interno 
de Licitações e Contratos do METRÔ-DF. Data e horário para recebimento das propostas 
e data da sessão pública de abertura de propostas: até as 10h do dia 08/05/2026.  
O respectivo Edital poderá ser retirado gratuitamente nos endereços eletrônicos www.
metro.df.gov.br www.gov.br/compras/pt-br, mediante pré-cadastro realizado neste 
último para participação na licitação. 

THIAGO LEITE FERREIRA DE SOUSA
 Pregoeiro
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Uma tarde com Silvia Amélia de Waldner
MarceloChaves

marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

  FOTOS: MARCELO CHAVES/JORNAL DE BRASÍLIA

Í cone da elegância franco-brasileira, 
a baronesa Silvia Amélia de Waldner 
compartilha memórias que atraves-

sam continentes e décadas de sofisti-
cação e filantropia. A linha que separa 
a história pessoal do registro histórico 
de uma época costuma ser tênue para 
figuras como ela. Nascida no Brasil e 
radicada há décadas na França, a baro-
nesa não é apenas uma testemunha 
ocular do "grand monde" internacional; 
ela é uma de suas protagonistas mais 
discretas e respeitadas. Trajetória que 
ganhou novas nuances com dois livros 
de sua autoria – o primeiro lançado há 
alguns anos ("Silvia Amélia – un Certain 
Regard") e no ano passado o seu mais 
recente ("Silvia Amélia de Waldner - Les 
Livres des Cadeaux"). Obras que levam o 
leitor para além das molduras douradas 
dos salões parisienses.

Entre o Rio e Paris
Conhecida por sua hospitalidade 

impecável e por transitar com natu-
ralidade entre as elites intelectuais e 
sociais da Europa e da América do Sul, 
Silvia Amélia sempre personificou o con-
ceito de art de vivre. Casada com o barão 
Gérard de Waldner, ela construiu uma 
vida pautada pelo refinamento, mas tam-
bém por um profundo senso de dever 
cultural e filantrópico.

Encontro
Na tarde de ontem, Silvia Amélia rece-

beu o Jornal de Brasília para uma entre-
vista em sua residência em Paris, que 
é vizinha do Palácio do Eliseu, morada 
do presidente da França, e também da 
Embaixada dos Estados Unidos.

Com vista de seu jardim particular, um 
dos maiores jardins privados de residên-
cia dentro de Paris, ela falou ao JBr sobre 
o seu livro e também sobre Brasília, cidade 
que diz amar.

Acompanhada de uma xícara de chá, 
servida em delicadas e raras louças de 
porcelana, Silvia disse: “O meu livro, 
eu vou te dizer o motivo, eu achei que 
ia divertir meus amigos. Foi para dar 
um pouco de alegria e de luz. Um livro 
sobre o presente que a pessoa mais gos-
tou. Então vai desde a almofada até o dia-
mante. Tem um pouco de tudo. Quem for 
ler sairá mais alegre. A obra tem toda a 
renda das vendas destinada para causas  
solidárias. Misturando arte, memória e 
afeto, o "Le Livre des Cadeaux" ("O Livro 
dos Presentes") propõe uma curadoria 
sentimental de objetos.

O objetivo 
Para a iniciativa, a baronesa convidou 

amigos próximos – um grupo que inclui 
personalidades, artistas e designers – para 
compartilharem o presente ou objeto que 
lhes é mais especial.

Mais do que um catálogo de luxo, 
Silvia Amélia buscou criar um "museu 
imaginário". O livro serve para preservar 
a beleza, o amor e a amizade através da 
magia do registro impresso, celebrando 
as conexões humanas que dão signifi-
cado aos objetos físicos.

Amigos para sempre 
Amigos há mais de duas décadas, o 

embaixador Paulo Uchôa descreve Silvia 
Amélia como uma presença rara, cuja 
grandeza pública convive, em harmonia, 
com uma notável e aplaudida simplici-
dade no plano privado. 

Para ele, trata-se de uma mulher que 
alia beleza e elegância, além de uma 
generosidade sempre espontânea. Mui-
tas qualidades que se refletem em sua 
reconhecida habilidade como perfeita e 
festejada anfitriã. 

“Devotada à família, Silvia reserva ainda 
aos mais próximos um dom especial: o de 
tornar a vida ao seu redor mais leve, agra-
dável e genuinamente divertida", disse o 
diplomata brasiliense à coluna. 

Amor por Brasília 
“Eu conheci Brasília com a minha filha 

Maria Pia, meus netos e a família dela. 
Sempre adorei todos os amigos dela e 
sempre admirei muito essa cidade. Aliás, 
eu tenho até saudade e gosto de voltar por-
que minha neta Silvinha está morando lá, 
e agora eu sou bisavó. Então eu tenho que 
visitar a minha Maria Antônia querida, 
todos os amigos da Maria Pia que me fazem 
muita falta, que sempre foram muito soli-
dários. Quero visitar Brasília em breve e 
com o maior prazer”, finalizou ela. 

Baronesa Silvia Amélia de Waldner lançou novo livro e recebeu o Jornal de Brasília em sua residência em Paris para uma entrevista especial  

@jornaldebrasilia

VEJA O VIDEO:
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